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/ JUDICIÁRIO / TRIBUNAL DE JUSTIÇA DECIDE QUE VAGA ABERTA COM APOSENTADORIA DE CAIO 
ALENCAR SERÁ PREENCHIDA POR ADVOGADO INDICADO PELA OAB, QUE JÁ PREPARA ELEIÇÃO

GREVE É O ÚNICO 
CONSENSO NA 
LUTA DO SINTE

ABC PERTO DA 
ZONA PERIGOSA 
PEGA HOJE CRB

RETOMANDO O 
SONHO DE IR À 
PARAOLIMPÍADA

AMÉRICA PERDE 
DE 3 A 2 PARA O 
SÃO CAETANO

RN TERÁ ATÉ R$ 2 BI 
PARA APLICAR EM 
INFRAESTRUTURA

Depois de não conseguir ir ao 
México, Jackson Alexandre, um dos 
melhores paratletas do RN, batalha 
para garantir vaga em Londres. 

Fora de casa, alvirrubro perde 
a invencibilidade; e agora torce 
contra Criciúma e Joinville para 
permanecer na vice-liderança.

Governo Federal disponibiliza R$ 20 
bilhões aos estados; Rosalba avisa 
que vai priorizar construção de 
estradas e saneamento.

Eleição para escolher nova 
diretoria do Sinte é quinta-feira. 
Independente do vencedor, 
primeito ato é discutir greve.

Flertando com a zona de 
rebaixamento, alvinegro 
enfrenta CRB hoje no 
Frasqueirão. Tem de vencer.
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 ▶ Desembargador Cláudio Santos, 

advogado, cumprimenta o procurador 

geral de Justiça, Manoel Onofre 

Júnior, que analisa recurso à decisão 

junto ao CNJ ou ao STF
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 ▶ Azulão comemora vitória
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COM GOLS DE dois ex-jogadores 
do ABC, o América foi derrotado 
pelo São Caetano por 3 a 2 e viu 
a invencibilidade de cinco jogos 
na Série B do Campeonato Bra-
sileiro chegar ao fi m. Os gols do 
Azulão saíram ainda no primeiro 
tempo com Leandrão e Éder (2). 
Isac e Pingo descontaram para os 
Alvirrubros no estádio Anacleto 
Campanella.

A vitória levou o São Caeta-
no da oitava para a sexta colo-
cação e ampliou a invencibilida-
de dos paulistas para quatro jo-
gos na Segundona. Já o América, 
apesar da derrota, manteve a vi-
ce-liderança pelos critérios de de-
sempate e torce por um empate 
entre Joinville-SC e Criciúma-SC 
para não cair para a terceira co-
locação na classifi cação. Os poti-
guares já voltam a campo na pró-
xima terça-feira, no Nazarenão, 
onde enfrentam o ASA-AL. O São 
Caetano, no mesmo dia, enfrenta 
outro alagoano, o CRB, na casa do 
adversário.

Os três atacantes escalados 
pelo técnico Roberto Fernandes 
para começar a partida pelo lado 
do América davam a impressão 
de que o time buscaria a vitória 
desde o primeiro minuto. A teo-
ria, na prática, acabou sendo ou-
tra. Apesar de ter tido a primeira 
chance logo no início de partida 
com Lúcio, os Vermelhos viram 
os donos da casa assumirem a 
posição e tomarem conta do jogo 
ao explorar o lado direito de ata-
que e os cruzamentos na área.

A insistência do Azulão não 
tardou a surtir efeito. Aos 21 mi-
nutos, o centroavante Leandrão, 
ex-ABC, subiu mais que a defe-
sa americana e tocou de cabeça 
para superar o goleiro Dida. Me-
lhor em campo, o segundo gol do 
São Caetano não demorou a vir, 
novamente, de um ex-jogador do 
rival Alvinegro. Após jogada de 
velocidade, a bola chegou aos pés 
do meia Éder que chutou forte 
para balançar as redes. Três mi-
nutos depois, ele mesmo volta-
ria a aparecer bem na área para 
marcar o terceiro do Azulão na 
partida.

Mal em campo, o América 
teve um breve momento de luci-

dez. Sufi ciente, contudo, para o 
centroavante Isac receber a bola, 
ganhar na corrida do marcador e 
tocar para diminuir a vantagem 
dos anfi triões antes do fi nal do 
primeiro tempo. Não fosse a boa 
atuação do goleiro Dida, o Améri-
ca ainda teria sofrido o quarto an-
tes do apito fi nal para o intervalo.

Os 45 minutos restantes fo-
ram mais equilibrados, apesar da 
pressão inicial do time da casa 
em busca do quarto gol para re-
solver a partida. A situação dos 
Alvirrubros fi caria mais compli-
cada com a expulsão do volan-
te Márcio Passos que recebeu se-
gundo amarelo após falta sobre 
o lateral Anselmo. Uma após ou-

tra, o São Caetano desperdiçava 
as chances de marcar. E como a 
bola costuma punir quem abusa 
da sorte, Pingo se aproveitou do 
erro do zagueiro Gabriel, roubou 
a bola e chutou forte para incen-
diar a partida com o segundo gol 
do América. Na esperança de fa-
zer mais um e assumir com o em-
pate a liderança isolada da com-
petição, os visitantes acabaram 
por esbarrar na inferioridade nu-
mérica - já que ainda perderia Fa-
binho com uma lesão no torno-
zelo depois de o técnico Robedto 
Fernandes ter realizado as três 
substituições permitidas – e na 
falta de inspiração de uma noite 
nebulosa para os rubros. 

DE OLHO NA concorrência dos im-
portados asiáticos, o governo 
ampliou ontem, de 8% para 20%, 
a margem de preferência da in-
dústria têxtil nacional para com-
pras governamentais de confec-
ções, calçados e artefatos. 

Isso signifi ca que, quando o 
governo abrir licitação para es-
ses produtos, os que forem fa-
bricados no Brasil terão prefe-
rência mesmo que custem até 
20% mais do que seu equivalen-
te estrangeiro. A Abit (Associa-
ção Brasileira da Indústria Têxtil) 
estima que o setor público com-

pre R$ 200 milhões por ano em 
têxteis, em especial roupas e cal-
çados para Exército, Marinha e 
Aeronáutica. 

Há muitos importados, prin-
cipalmente da Ásia, que chegam 
com todos os incentivos possí-
veis, diz Aguinaldo Diniz Filho, 
presidente da entidade. A farda 
do Exército, por exemplo, vem 
praticamente toda da China. O 
decreto publicado ontem inclui 
mosquiteiros para beliche, boné 
de algodão, boina militar, mo-
chilas e sacos de dormir, entre 
outros.

PAROU NO AZUL  
/ SÉRIE B /  AMÉRICA PERDE A INVENCIBILIDADE PARA O SÃO CAETANO COM GOLS MARCADOS 
POR DOIS EX-JOGADORES DO ABC, MAS CONTINUA VICE-LÍDER, POR ENQUANTO  

 ▶ Isac ainda ajudou a diminuir para o América, mas não foi o sufi ciente 
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O JUIZ DO Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região Tourinho Neto de-
cidiu ontem conceder habeas cor-
pus ao empresário Carlinhos Ca-
choeira, preso desde o dia 29 de 
fevereiro. O empresário, porém, 
continuará na cadeia já que pesa 
contra ele um segundo mandado 
de prisão. Cachoeira foi detido na 
Operação Monte Carlo, da Polícia 
Federal, sob suspeita de explorar 
jogos ilegais e corromper servido-
res públicos. 

A decisão de Tourinho é rela-
tiva a essa operação. Mas há ou-
tro mandado válido, determina-
do pela Justiça do Distrito Fede-
ral e relacionado a outra operação, 
a Saint Michel, da Polícia Civil. Na 
prática, Cachoeira continuará no 
Presídio da Papuda até conseguir 
uma decisão relacionada a essa 
outra ordem de prisão. 

Um outro habeas corpus, re-
lativo ao caso do Distrito Fede-
ral, foi protocolado pela defesa de 
Cachoeira, mas foi negado ontem 
pela 5ª Vara Criminal do Distrito 
Federal, antes da decisão de Tou-

rinho. O advogado Augusto Bote-
lho, da equipe de Márcio Th omaz 
Bastos, afi rmou que será apresen-
tado um recurso durante o fi m de 
semana, sob o argumento de que a 
Saint Michel é um desdobramento 
da Monte Carlo. 

Para a defesa de Cachoeira, se 
não existe a necessidade de man-
ter o empresário preso em relação 
a uma, não haveria em relação à 
outra. Não é a primeira decisão de 

Tourinho Neto que benefi cia Ca-
choeira. Na última terça-feira, o 
magistrado votou pela anulação 
dos grampos telefônicos da Ope-
ração Monte Carlo, ao entender 
que o juiz de primeira instância 
não utilizou argumentos sufi cien-
tes para justifi car a prática. 

Ele também afi rmou que as 
interceptações foram requeridas 
com base apenas em denúncia 
anônima. A PF e o ministro da Jus-

tiça, José Eduardo Cardozo, defen-
dem a legalidade das ações. Tou-
rinho Neto também foi o respon-
sável pela decisão que autorizou a 
transferência de Carlinhos Cacho-
eira do presídio de segurança má-
xima, em Mossoró (RN), para a Pa-
puda, em Brasília. 

Além disso, o magistrado defe-
riu liminar, posteriormente confi r-
mada pela 3ª Turma do TRF1, des-
bloqueando os bens da Vitapan, 
empresa farmacêutica controla-
da por pessoas do grupo do em-
presário. Outro que conseguiu um 
habeas corpus é Wladimir Gar-
cez, ex-vereador apontado como 
um dos membros do grupo de Ca-
choeira. Por fi m, a defesa de Leni-
ne Araújo, considerado braço-di-
reito de Cachoeira, também con-
seguiu a libertação do seu cliente, 
que estava preso em Goiânia. Com 
a confi rmação da liberdade dos 
três, o único que poderá permane-
cer preso é Gleyb Ferreira da Cruz, 
outro integrante do grupo. A defe-
sa dele ainda não havia ingressado 
com o pedido.

As águas vão rolar 
/ CACHOEIRA /

 ▶ Carlinhos Cachoeira, a um habeas corpus da liberdade

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DE Goiás, Marconi 
Perillo (PSDB), disse ontem que, 
apesar de não se lembrar de tudo 
que aconteceu nos últimos 10 
anos, está “absolutamente tran-
quilo” quanto à quebra de seus si-
gilos bancário, fi scal e telefôni-
co pela CPI do Cachoeira. A que-

bra do sigilo foi determinada após 
o governador do Distrito Federal, 
Agnelo Queiroz (PT), também li-
berar seus dados para a comissão. 
A oferta do petista ocorreu um 
dia após depoimento de Perillo na 
CPI, na qual ele evitou abrir suas 
informações. 

Diante da movimentação 
do petista, ele recorreu. O go-
vernador disse que não teme a 
investigação. 

“Eu estou tranquilo em re-
lação a isso. Eu não movimento 
muito dinheiro em conta bancá-
ria, até porque não tenho [mui-
to dinheiro], tenho salários”, afi r-
mou. Agnelo disse ainda que nun-

ca teve problemas com órgãos 
de fi scalização. “Meu imposto de 
renda sempre foi aprovado pela 
Receita Federal. É claro que não 
me lembro de tudo que aconteceu 
nos últimos dez anos, mas estou 
absolutamente tranquilo quanto 
a isso”, afi rmou. A quebra dos sigi-
los abrangerá o período de janeiro 
de 2002 até junho deste ano.

PERILLO DIZ ESTAR “TRANQUILO” 

/ CPI /

 ▶ Janez Potocnik, da UE, afi rma que não há como contribuir mais

AGENCIA BRASIL

PARA EUA, NÃO VALE 
DIFERENCIAR POBRE E RICO

CRESCE A PARTICIPAÇÃO
DO NE NA INDÚSTRIA

AMPLIADA A VANTAGEM DO 
TÊXTIL NACIONAL

/ RIO + 20 /

/ CONSTRUÇÃO CIVIL /

/ INDÚSTRIA /

UMA MANOBRA AMERICANA de úl-
tima hora embolou ainda mais 
as negociações da Rio+20, que 
deveriam ter terminado ontem. 
O país exige tirar do texto a men-
ção a um princípio segundo o 
qual a maior responsabilidade 
pela degradação ambiental no 
mundo é dos países ricos. 

O chamado princípio das 
responsabilidades comuns, mas 
diferenciadas, é um dos 27 con-
tidos na Declaração do Rio, que 
completou exatos 20 anos on-
tem, um dos documentos apro-
vados na Eco-92. O G-77, bloco 
dos países em desenvolvimento, 
insiste em que ele seja reafi rma-
do na conferência de 2012. 

Mas segundo Todd Stern, ne-
gociador-chefe dos EUA, uma 
diferenciação rígida entre paí-
ses desenvolvidos e emergentes 
não faz mais sentido no mundo 
de ontem. Em uma teleconferên-
cia na tarde de ontem, Stern afi r-
mou que, no atual contexto “di-
nâmico” da economia global, é 
preciso dar uma interpretação 
mais fl exível ao princípio. “A con-
tribuição [ao desenvolvimento 
sustentável] deve ser adequada 
às circunstâncias de cada país.” 

Alex Rafalowicz, assessor le-
gal da rede de ONGs Th ird World 
Network, disse, porém, que a re-

afi rmação dos princípios do Rio 
é uma “linha vermelha” para o 
G-77, que o grupo de 130 paí-
ses não quer ver cruzada. Esse é 
só um dos nós que o Brasil terá 
de desatar a partir de amanhã, 
quando assume a coordenação 
da Rio+20. O anfi trião iniciará 
reuniões para tentar contornar 
os impasses no texto. 

A contrabarganha dos pobres 
é a questão do fi nanciamento ao 
desenvolvimento sustentável, os 
chamados “meios de implemen-
tação” da Rio+20. Eles tentarão 
cobrar dos ricos que banquem 
a transição para uma economia 
verde. Já propuseram um fundo 
de US$ 30 bilhões por ano, que 
deve ser pago pelos países ricos. 

Mas a crise econômica torna 
a proposta inviável, segundo ne-
gociadores europeus. O comis-
sário do Ambiente da UE, o es-
loveno Janez Potocnik, disse que 
o bloco não tem condições de 
contribuir com recursos públi-
cos mais do que os 0,7% do PIB 
prometidos como ajuda ao de-
senvolvimento em 1992  — mas 
até ontem não cumpridos. 

“Estamos em 0,42%, então 
queremos colocar mais dinhei-
ro na mesa, mesmo que esteja-
mos lutando pela sobrevivência 
do euro”, disse.

O NORDESTE E o Centro-Oeste au-
mentaram a participação na in-
dústria nacional da construção, 
na comparação com as demais 
regiões do país. As informações 
são da Agência Brasil. O dado re-
ferente ao período de 2007 a 2010 
consta da Pesquisa Anual da 
Construção (Paic), divulgada on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 
O Nordeste registrou no perío-
do um crescimento de 17% para 
19% no total de ocupados do se-
tor e de 11,7% para 13,8% no va-
lor das incorporações, obras e 
serviços. No Centro-Oeste, hou-
ve ampliação de 7,2% para 7,6% 
na mão de obra empregada, en-
quanto as incorporações, obras 
e serviços aumentaram de 6,8% 

para 7,4%. 
Segundo o IBGE, esse desem-

penho resulta do fato de que as 
duas regiões se benefi ciaram 
dos investimentos do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, assim como 
das obras preparatórias para a 
Copa do Mundo de 2014. En-
tre essas obras, destacam-se, no 
Nordeste, a transposição do Rio 
São Francisco, o emissário sub-
marino de Salvador (sistema de 
lançamentos de resíduos no oce-
ano, distante da costa) e as fer-
rovias Transnordestina e Leste-
-Oeste. Já no Centro-Oeste, os 
destaques foram a construção 
da Ferrovia Norte-Sul e obras de 
duplicação de diversas rodovias.
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A OAB TERÁ um segundo semes-
tre agitado em 2012. Além da elei-
ção para o diretoria da entidade 
que vai suceder a gestão de Paulo 
Teixeira, marcada para o fi nal do 
ano, os advogados do Rio Gran-
de do Norte também vão indicar 
o substituto do desembargador 
Caio Alencar, aposentado desde o 
fi nal de maio. Em sessão extraor-
dinária realizada ontem pela ma-
nhã, a corte do Tribunal de Justi-
ça defi niu que caberá a OAB-RN o 
direito de sugerir o nome do novo 
magistrado. 

O Ministério Público também 
pleiteava a vaga e deve recorrer da 
decisão na próxima semana. Há 
duas possibilidades: o Conselho 
Nacional de Justiça ou o Supremo 
Tribunal Federal. O procurador ge-
ral de Justiça, Manoel Onofre Neto, 
disse que qualquer decisão sobre o 
assunto sairá até terça-feira. 

A OAB venceu por 10 votos a 
dois. Apenas a atual presidente 
do TJRN, Judite Nunes, que foi in-
dicada pelo MP, e o desembarga-
dor Amílcar Maia, votaram a favor 
da indicação do Ministério Públi-
co. Dos 14 desembargadores que 
compõe a corte, só não votaram 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro, 
ambos afastados de suas funções 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
em abril por suspeita de corrup-
ção no escândalo dos precatórios. 

A vaga aberta com a aposenta-
doria de Caio Alencar corresponde 
ao quinto constitucional. É que se-
gundo a Constituição Federal, um 
quinto das vagas nos Tribunais de 
Justiça do país deve ser destina-
das à representantes da OAB e do 
MP. A polêmica é em relação a al-
ternância. No Rio Grande do Nor-
te, como a corte é formada por 15 
desembargadores, um quinto cor-
responde a três. Até Alencar apo-
sentar a toga, o Ministério Públi-
co tinha duas vagas - a dos de-

sembargadores Caio Alencar e Ju-
dite Nunes, ambos ex-promotores 
de Justiça - e a OAB apenas uma, a 
do desembargador e ex-advogado 
Cláudio Santos, nomeado em 13 
de agosto de 2004. 

O voto da maioria dos ma-
gistrados se baseou em jurispru-
dências de colegiados superiores, 
como STF, STJ e CNJ, que em ca-
sos semelhantes defi niram que a 
alternância das indicações deve-
ria ser feita de modo que, em situ-
ações de vagas ímpares, como as 

três do TJRN, quem tiver menos 
representantes na Corte fi ca com 
a vaga. Por esse critério, a maio-
ria esmagadora decidiu que a OAB 
deveria indicar o novo nome. 

A presidente do TJRN, Judi-
te Nunes, abriu a votação e de-
clarou que a indicação deveria 
ser feita pelo Ministério Públi-
co. Ex-promotora, ela votou a fa-
vor da instituição que a indicou 
para o tribunal em novembro de 
1997. Pela tese defendida pela de-
sembargadora, mesmo entrando 

pelo quinto constitucional, há va-
gas fi xas e rotativas. Segundo as 
contas de Judite, a única vaga que 
pode entrar no rodízio OAB/MP é 
a dela. “A única vaga sobre a qual 
deve haver alternância é a que ora 
ocupo e assim que eu me aposen-
tar, pela regra, deve ser ocupada 
pelos advogados”, disse.   

A partir daí foi uma enxurra-
da de pedidos de vênia - no jargão 
jurídico é o mesmo que um pedi-
do de desculpas quando um ma-
gistrado discorda de outro. Os de-
sembargadores Amaury Moura 
Sobrinho, Aderson Silvino, Cláu-
dio Santos, Expedito Ferreira, João 
Rebouças, Vivaldo Pinheiro e Sa-
raiva Sobrinho votaram a favor da 
OAB. Na sequência, o desembar-
gador Amílcar Maia seguiu o voto 
da presidente Judite Nunes. Os 
magistrados Dilermando Reis, Vir-
gílio Fernandes e Zeneide Bezerra 
acompanharam o voto na OAB.

Antes de pedir “todas as vênias 
possíveis”, Amaury explicou que a 
Lei Orgânica e a Constituição Fe-
deral preservam a questão da pa-
ridade. E desmontou os argumen-
tos de Judite Nunes. “Qualquer 
uma das vagas é rodízio. É impos-
sível ter uma vaga exclusiva para 
uma instituição. Não há vaga re-
servada”, afi rmou o desembarga-
dor, novo decano do TJRN com a 
aposentadoria de Caio Alencar, 
que teve o voto citado pela maio-
res dos magistrados que o sucede-
ram na votação. 

O procurador geral de Justi-
ça, Manoel Onofre Neto, afi rmou 
logo após a sessão que defi niu que 
a OAB é quem vai indicar o futu-
ro desembargador que vai analisar 
o caso para saber se o Ministério 
Público vai recorrer da decisão do 
Tribunal de Justiça. Porém, antes 
mesmo da derrota no Pleno, Ono-
fre Neto já havia confi denciado a 
pessoas próximas que iria às ins-
tâncias superiores atrás da vaga. 
Aos jornalistas que acompanha-
ram a votação, Onofre Neto dis-

se que tinha duas opções: o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) e 
o Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ele contou que iria analisar o caso 
no fi nal de semana. Há dez dias, o 
procurador recebeu um parecer da 
assessoria jurídica da PGJ. Ques-
tionado sobre o teor do documen-
to, ele afi rmou que não é conclusi-
vo. Contava apenas com alguns ca-
sos semelhantes de jurisprudên-
cia que garantiam ao Ministério 
Público o direito de indicar a vaga 
do quinto constitucional em situ-

ações parecidas. Para ele, o prin-
cipal ponto é o de não haver uma 
decisão unânime nos próprios co-
legiados superiores. “Existem situ-
ações parecidas com pareceres di-
ferentes. Não uma decisão pacífi ca 
no próprio Tribunal de Justiça nem 
no STF ou no STJ”, afi rmou. 

Questionado se ia precisar da 
luz divina, como recorreu o desem-
bargador Francisco Saravia Sobri-
nho, ele disse que não. “Não. Vai ser 
um parecer técnico. Ninguém me-
rece”, fi nalizou. 

Defi nida que a vaga 
aberta no Tribunal de 
Justiça com a aposentadoria 
do desembargador Caio 
Alencar será preenchida por 
indicação dos advogados, 
agora começa a fase das 
costuras políticas. Como 
a última palavra é da 
governadora do Estado para 
ser escolhido, o pretendente 
tem que passar pelo crivo 
político necessariamente. 
Primeiro tem que conseguir 
entrar na lista sêxtupla a 
ser apresentada pela Ordem 
dos Advogados e defi nida 
por eleição direta. Depois, 
tem que conseguir passar no 
crivo no Tribunal de Justiça e 
permanecer na lista tríplice 
a ser encaminhada para a 
governadora que escolhe um 
deles. 

A última vaga aberta 
no quinto constitucional 
foi a hoje ocupada pelo 
desembargador Cláudio 
Santos com a aposentadoria 
do desembargador Ítalo 
Pinheiro em 2004. 
Ele também havia sido  
indicado pela OAB. 

Claudio Santos era o 
nome preferido pela então 
governadora Wilma de 
Faria (PSB), de quem fora 
secretário de Segurança 
Pública, mas teve difi culdade 
para conseguir a quantidade 
de votos necessária para 
entrar na lista sêxtupla. 
Depois que conseguiu 
passar por essa fase, ele 
teve que enfrentar uma 
batalha dentro do Tribunal 
de Justiça que na época era 
dividido em dois grupos. Um 
ligado ao desembargador 
Deusdedit Maia e outro ao 
desembargador Caio Alencar. 
Ele concorreu na época com 
os advogados Elke Mendes 
Cunha e José Rego Júnior, 
este também muito ligado 
à ex-governadora Wilma de 
Faria a quem sempre apoiou 
nas disputas eleitorais em 
Mossoró. O nome com mais 
chances de sair do TJ em 
primeiro lugar na lista era 
o de José Rego Júnior por 
uma articulação política 
dos desembargadores da 
época o que deixaria a 
então governadora Wilma 
de Faria numa situação 
difícil para não escolher o 
que nome que encabeçava 
a lista. Numa articulação de 
última hora, Claudio Santos 
conseguiu obter o apoio do 
grupo do desembargador 
Caio Alencar e fi cou em 
primeiro lugar na lista 
tríplice e deixando mais 
fácil o caminho para a 
então governadora fazer a 
indicação dele. 

Em 2009, José Rego 
Júnior foi indicado pela 
OAB na lista sêxtupla para o 
preenchimento da vaga de 
desembargador no Tribunal 
Regional do Trabalho. 
Daquela vez, a OAB optou 
por não realizar eleição 
direta entre os advogados 
potiguares para a escolha da 
lista sêxtupla. A lista tríplice 
encaminhada ao então 
presidente Lula da Silva 
tinha, além do nome de José 
Rego Júnior, os advogados 
Eider Furtado Filho e 
Antônio Muniz.

O nome de Júnior 
Rego encabeçava a lista 
tríplice apresentada pela 
governadora Wilma de 
Faria ao presidente, que fez 
a indicação atendendo a 
indicação da sua principal 
aliada no Rio Grande do 
Norte. 

Dos 12 votos da Corte que de-
cidiram o placar em 10 a 2 em fa-
vor da OAB, dois chamaram a 
atenção. Há uma bancada religio-
sa ainda que informal no TJ. O de-
sembargador Francisco Saraiva, 
que na sessão anterior havia pe-
dido o adiamento da votação para 
consultar a luz divina antes de to-
mar a decisão, justifi cou ontem o 
apego a Deus. Sem citar o nome 
do NOVO JORNAL, mas se referin-
do diretamente à reportagem ‘Só 
Deus sabe’, que contou o episódio, 

Saraiva reiterou que sempre busca 
a luz divina quando não está certo 
de uma decisão. 

O detalhe é que o desembar-
gador mais de dez minutos fazen-
do um discurso semelhante ao 
sermão. Além de citar vários sal-
mos da Bíblia, Sobrinho queixou-
-se de quem não aceita a presen-
ça de Deus. “Algumas pessoas des-
conhecem o apoio do pai eterno”, 
pregou antes de emendar. “O ho-
mem é a luz evocada de Deus. Mi-
nha obra não sou eu quem faço”, 

disse. 
Saraiva ainda se justifi cou para 

os colegas antes de dar o voto fa-
vorável aos advogados. “Eu estava 
inseguro naquele momento. Deus 
é misericordioso até para aqueles 
que não o alcançam”, afi rmou.  

Logo após o sermão de Saraiva 
Sobrinho, o desembargador Amíl-
car Maia também disse que re-
corria à luz divina. “Eu sei do que 
vossa excelência está falando. Eu 
também recorro a Deus em algu-
mas decisões”, comentou.

CONTINUA
NA PÁGINA 0 ▶

MP VAI RECORRER DA DECISÃO

LUZ DIVINA AJUDOU VOTO DA 
‘BANCADA RELIGIOSA’ NO TJ

EXISTEM SITUAÇÕES PARECIDAS COM PARECERES 

DIFERENTES. NÃO UMA DECISÃO PACÍFICA NO PRÓPRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA NEM NO STF OU NO STJ”

Manoel Onofre Neto
Procurador Geral de Justiça

 ▶ Amílcar Maia diz recorrer a Deus em decisões

ORDEM
/ ESCOLHA /  POR 10 VOTOS A 2, DESEMBARGADORES 
DECIDEM QUE VAGA DEIXADA POR CAIO ALENCAR SERÁ 
DESTINADA A UM ADVOGADONO TRIBUNAL

 ▶ Judite Nunes, ao lado do advogado Cláudio Santos, votou pela vaga ao MP

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CLÁUDIO SANTOS 
HERDOU A 
ÚLTIMA VAGA
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INTERNET DE TODOS
Dois anos depois de um fac-

toide, começa a ser implantado 
um projeto de democratização da 
Internet na grande Natal. A Me-
trópole Digital começa a instalar 
uma rede sem fi o na região me-
tropolitana de Natal que vai be-
nefi ciar 21 instituições. O projeto 
prevê a instalação de 50 telecen-
tros e 60 pontos de acesso gratuito 
à grande rede, num esforço para a 
inclusão digital da população.

CAMPANHA OU 
PRÉ-CAMPANHA

O que estão fazendo, agora, os 
cinco ou seis pré-candidatos a pre-
feito de Natal?
– Fazendo campanha, certamente. 
Ou – no mínimo – pré-campanha.

A primeira não pode. A segun-
da é tolerada. Difícil é estabelecer 
o limite entre uma e outra. Essa su-
tileza custou ao deputado Rogé-
rio Marinho a organização de uma 
reunião convocada para lançar o 
seu plano de governo, na manhã 
de ontem, na sede da CDL. O plano 
do candidato não pode, mas o pla-
no do partido pode. No papel, o pla-
no é do partido, mas no site de Ro-
gério foi apresentado como dele. O 
plano será apresentado um dia de-
pois da convenção que vai homolo-
gar a candidatura, dia 7 de julho.

DIREITO DE PERGUNTA
Está é para a Justiça Eleitoral 

de um modo geral: – Um ex-presi-
dente da República pode compa-
recer a um programa de televisão 
com seu candidato a tiracolo, para 
apresentá-lo ao povão, como Lula 
fez no programa do Ratinho?

CAATINGA

Com apoio da Fundação O Bo-
ticário de Proteção à Natureza, o 
Espaço Cultural Cleto de Souza, pi-
lotado por Antônio Gentil, na cida-
de de Campo Grande, produziu um 
importante documentário sobre o 
Bioma Nordestino: “Caatinga”.

ISSO É CPI
Não se faz mais CPI como an-

tigamente. O título da reporta-
gem da Folha de S. Paulo sobre a 
presença do governador do Distri-
to Federal na Comissão não dei-
xa dúvidas: “Em vez de interrogar, 
membros da CPI aplaudem Agne-
lo”. Aplausos da bancada do PT, 
com atuação destacada no impe-
achment de Collor.

OS MAIS IGUAIS
Meu caro leitor, na sua avaliação, o que de-

veria acontecer se o Poder Executivo que (pelo 
menos teoricamente) tem a iniciativa de propor 
medidas que gerem aumento nas despesas pú-
blicas, num momento em que as suas fi nanças 
ultrapassaram o limite prudencial imposto pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal, decidisse propor 
aumento salarial para uma categoria funcional , 
mesmo com o disfarce de reduzir a diferença no 
escalonamento de uma categoria de servidores públicos?

Para tornar o exemplo de mais fácil entendimento exposto: – Se 
pegasse à Polícia Militar, cujo escalonamento funcional é de domínio 
público, e oferecesse um aumento de 5% a todas as categorias, do alu-
no soldado ao tenente-coronel, como deveriam proceder os respon-
sáveis pela fi scalização da lei?

O mesmo exemplo poderia ser aplicado a outras categorias (po-
liciais civis, professores, fi sco, técnicos em geral, servidores da admi-
nistração indireta) funcionais; será que esse aumento seria absorvido 
sem problemas?

Um sábio na arte política ensinava: – Governo bom é governo fra-
co; sobretudo pela falta de força na hora de conter qualquer avanço 
sobre o Tesouro.

Na história recente do nosso Rio Grande do Norte, quem estudar 
a evolução salarial do Judiciário (Ministério Público inclusive, pela 
vinculação), haverá de encontrar um marco demarcatório na vira-
da do século, quando essas categorias tiveram o maior aumento per-
centual da história, despregando da equivalência salarial do restan-
te do funcionalismo. Na época, uma proposta inocente determinava 
um aumento de 100% dos vencimentos básicos em troca do “fi m dos 
peduricalhos” (as vantagens agregadas sobre diferentes formas), que, 
por essas contas, deixavam o aumento em suportáveis – para o Te-
souro – 20%. O Governo vivia um momento de desconforto repre-
sentado pelo chamado “caso Gusson”, e não teve como resistir àquela 
proposta, aprovada sem muita discussão pelo Legislativo, onde existe 
a tradição de nunca votar contra o funcionário (a não ser em gover-
nos muito fortes). Dado o aumento, não faltou quem arguisse inúme-
ros argumentos jurídicos e, além do aumento sobre o salário fi xo, este 
se transferiu para todos os “peduricalhos” que deveria extirpar.

Este ano, quando o noticiário registrava o Escândalo dos Precató-
rios, o nosso Judiciário não se inibiu em propor (ele tem essa prerroga-
tiva constitucional, que benefi cia o Ministério Público com vinculação 
salarial estabelecida por lei) esse aumento. Um aumento disfarçado já 
aprovado sem discussão e com muito pouca publicidade. O Legislati-
vo, um poder desarmado, não teve como não atender aos argumentos 
apresentados todos nas conversas de bastidores entabuladas nesses 
dois ou três meses. Aliás, como não resistiu à aprovação de um cami-
nhão de planos de cargos e salários no fi m do governo passado e que 
tem inviabilizado a atual administração. Tanto no caso dos planos de 
cargos e salários, como agora, na casa que harmoniza opiniões contrá-
rias, não houve uma só voz a discordar das propostas.

E agora? Será que alguém do Ministério Público vai arguir a im-
propriedade da decisão que vai engordar o próprio contracheque?

Resta o poder de veto da governadora Rosalba Ciatlini, em mo-
mento de fragilidade em matéria de avaliação popular. Será que neste 
momento, o Governo terá forças para enfrentar quem tem força para 
emparedá-lo e meios para difi cultar a sua vida? – Ou continua só com 
a guerra contra a raia miúda do funcionalismo, para quem se aplica as 
restrições da Lei de Responsabilidade Fiscal?

Decisões deste porte podem levar os menos avisados a imaginar 
que nem todos são iguais perante a lei. – Existem alguns que são mui-
to mais iguais...

 ▶ Hoje, no largo da Cohabinal, em 
Parnamirim, haverá a convenção que 
homologará a candidatura de Maurício 
Marques a prefeito e Lucinha Thiago, vice.

 ▶ Segundo os observadores, a Expofruit 
levou a Mossoró representantes de 26 
países. Um sucesso.

 ▶ A professora Stela Galvão apresenta, 
hoje, no 14º Congresso de Ciência da 
Comunicação/Nordeste, pesquisa sobre 

consumidor e acesso digital.
 ▶ Hoje é o Dia D da Campanha Nacional 

de Vacinação Contra a Poliomielite: “Leve 
seu super herói de menos de cinco anos 
ao Posto de Vacinação e não esqueça a 
caderneta”.

 ▶ Começa, hoje, na Universidade 
Federal, a Semana de Química 2012, 
marcando a passagem do Dia do 
Químico.

 ▶ É hoje, na livraria Siciliano do Midway, 
o lançamento da segunda edição de 
“Brincadeiras do Tempo da Vovó”, de 
Maria das Graças Barndão Soares.

 ▶ O CRB é considerado freguês de 
caderno do ABC, que venceu, em 40 anos, 
11 jogos contra cinco dos alagoanos. Nos 
três jogos no Frasqueirão só deu ABC.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da Unidade 
Nacional.

 ▶ “AfricaNatividade” é o show de Sandra 
de Sá, hoje, no Teatro Riachuelo, juntando 
soul, funk, blues, rock, samba e xote.

 ▶ Um brunch na manhã de hoje na 
revenda BMW vai apresentar os novos 
modelos da marca alemã.

 ▶ Hoje será realizado um simulado de 
preparação ao exame do ENEM com 
participação de 18 mil alunos de 170 
escolas de todo o Brasil

ZUM  ZUM  ZUM

DA TOP MODEL FERNANDA TAVARES, NO LANÇAMENTO DE UMA CAMPANHA COM A 
REVISTA VOGUE EM FAVOR DO FATOR SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR

A indústria também tem que 
pensar sobre o fato saúde 
na hora de escolher modelos 
para campanhas e desfi les”

Bola e prioridade

América da Borborema

As declarações de dirigentes abecedistas e americanos, 
que puseram fi m à especulação de que o estádio Frasqueirão 
poderia ser alugado pelo América em razão das difi culdades 
que terá para ampliar, conforme exige a CBF, o estádio Naza-
renão, em Goianinha, para a disputa da Série B trouxeram algo 
de muito positivo para este Rio Grande do Norte: acabou-se 
um lenga-lenga.

Para um estado cheio de demandas, cheio de difi culdades e 
repleto de urgências, considerar que o assunto do momento seja 
a defi nição do local em que um de seus clubes jogará o campe-
onato brasileiro é demais. Talvez nem a Suíça, com seu tédio de-
corrente da riqueza econômica e da ausência de violência dedi-
que tamanha preocupação ao seu esporte mais popular.

Ninguém discute a importância que o futebol representa 
hoje, seja do ponto de vista da paixão esportiva, seja do ponto 
de vista dos negócios, de proporções milionárias. É assim em 
todo o país; é assim no RN, guardadas as proporções. Ocupa, 
portanto, lugar especial na atenção de todos; mesmo os não 
afi ccionado se veem, muitas vezes, envolvidos pelo clima pro-
porcionado pelas disputas – o de alegria e o de animosidade, 
esta a face mais negativa do futebol.

Daí, porém, a imaginar que não haja tema mais urgente a 
ser debatido no estado ou na cidade vai uma distância gigan-
tesca. É evidente que muitas vezes é impossível conter o ânimo 
popular quando em pauta estão assuntos como o futebol, que 
mexe com paixões. Os torcedores se excedem, sejam eles de 
qualquer faixa etária ou social; sejam anônimos ou mesmo au-
toridades; sejam fi guras públicas, sejam desconhecidos. Em re-
lação a isso, nada se pode fazer, a não ser restringir, no seu cam-
po e espaço específi cos, toda a barulheira que o assunto ressoa.

Às autoridades cabe cuidar de temas pelos quais são dire-
tamente responsáveis e que afetam a vida e a rotina de milhões 
de pessoas, como saúde, segurança e educação, entre alguns 
outros em que seu poder de intervenção se faz fundamental. 

Sem querer que se fechem os olhos, evidentemente, às inú-
meras oportunidades que podem ser proporcionadas pelo es-
porte – como sua infl uência em ações de cidadania e no com-
bate às drogas, em favor especialmente dos jovens – é de se es-
perar que cada qual cumpra, no seu quadrado, as suas obriga-
ções e cuide de suas prioridades. 

É imensamente salutar que o esporte seja utilizado como 
instrumento que proporcione o bem-estar da sociedade. O es-
porte como promoção do lazer e mesmo da disputa pacífi ca e 
salutar, sem violência, faz bem. Mas não pode “roubar” a pau-
ta de prioridades do estado.

No início de minha carreira jornalística fui repórter es-
portivo da TV Cabugi. Dia sim, o outro também, estava cor-
rendo atrás de ABC ou América, ou os dois ao mesmo tempo 
quando a pauta exigia. Os treinos do alvirrubro eram realiza-
dos na Pousada do Atleta, ali onde hoje funciona o Hiper Pon-
ta Negra, e os do alvinegro na Vila Olímpica. O antigo campo 
foi ocupado por um condomínio de luxo, mas a sede continua 
lá servindo de alojamento para as categorias de base do clube. 

Eram tempos difíceis, aqueles. Do rico América e do po-
bre ABC. O primeiro, além do campo de treino num lugar bem 
mais valorizado, tinha sua sede da Rodrigues Alves, no nobre 
bairro do Tirol. E o ABC tinha o que? Um terreno grande com 
um buraco impossível de ser tapado, como diziam à época. 
Nos treinos, quando queriam sacanear com os zeladores que 
atuavam como gandulas, os jogadores miravam a depressão. 
No terreno de dunas, a bola só ia voltar 15 minutos depois. 

Mas, apesar da diferença patrimonial, os times se equiva-
liam em campo, num Machadão de públicos mirrados. Tanto 
espaço para quase nada. Lembro um campeonato que come-
çou com cinco clubes, perdeu um – se não me engano o São 
Gonçalo – e depois o quarto participante, o Alecrim. Ficaram 
ABC, América e Atlético, o tal Moleque Travesso que os locu-
tores da Rádio Cabugi, Hélio Câmara com seu vozeirão à fren-
te, apregoavam, mas que nunca vi aprontar travessura nenhu-
ma. Tinha ABC e América numa semana e América e ABC na 
outra. Não lembro o ano nem quem foi o campeão. Até tentei 
pesquisar, mas o site da Federação Norte-rio-grandense de Fu-
tebol não traz muito da história da principal competição po-
tiguar. Na parte destinada à memória, só existe um breve “em 
breve”. E nem o sabe tudo do Google me respondeu. 

Naquele campeonato ouvíamos os gritos dos técnicos 
com os jogadores; destes reclamando faltas e chingando os 
adversários e mesmo os comentários dos torcedores, poucos 
metros abaixo das cabines de imprensa. Por tudo isso, e por 
não ter aprendido a torcer nem pelo ABC nem pelo Améri-
ca, ao mesmo tempo que torço pelos dois na segunda divisão 
do Campeonato Brasileiro, acabo sem entender como o “rico” 
não pode ceder seu estádio para o “pobre” da vez. Sem contar 
que a falta deste palco é consequência de uma Copa do Mun-
do. E o mundo do futebol também dá voltas. Claro que a pres-
são da torcida falou mais alto. Talvez por medo de ver o maior 
adversário fazer sucesso em sua própria casa. 

Como não vai poder contar com o Nazarenão no returno, 
o América ensaia jogar em Campina Grande; ironicamente, no 
estádio Amigão. Quem sabe não é adotado como representan-
te da Paraíba na Segundona. De América de Japecanga, como 
tiram sarro os abecedistas, para América da Borborema, não 
deixa de ser um progresso. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ISSO É POLÍTICA
O município de Lucrécia, na 

Zona Oeste do Estado, pode dar 
um grande exemplo contra a into-
lerância das direções partidárias: 
DEM e PT estão costurando uma 
aliança com o petista Fernando 
Dantas para prefeito e Edson Soa-
res, do DEM, para vice.

RISCO CALCULADO
Sendo mesmo candidata à re-

eleição, além de ganhar espaço 
para defender a sua administra-
ção, a prefeita Micarla de Sousa 
também entra numa área de risco: 
– Se ela mantiver a posição reve-
lada pelas pesquisas, poderá estar 
sepultando a sua carreira política. 
Se virar o jogo se transforma num 
fenômeno.

BORA ANDAR 
Para marcar o seu 22º aniver-

sário o Instituto Nacional de Se-
guridade Social bota os idosos 
para andar. A partir das 8h pro-
move, em Ponta Negra, a Cami-
nhada da Melhor Idade, simulta-
neamente com Brasília, São Paulo, 
Porto Alegre, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte.

NOSSO PETRÓLEO
O Campo de Ubarana, na pla-

taforma continental do Rio Gran-
de do Norte completa, hoje, 36 
anos de produção e acompanha à 
distância as pesquisas explorató-
rias desenvolvidas pela Petrobras 
numa área mais profunda e que 
podem revelar uma nova fronteira 
para a produção de petróleo.

O PETRÓLEO É NOSSO

A Universidade Federal está 
com inscrições abertas para o cur-
so de pós graduação em Ciência 
e Engenharia de Petróleo, com a 
oferta de dez vagas. As inscrições 
podem ser feitas até sexta-feira 
através da Internet: www.posgra-
duacao.ufrn.br/ppgc.

4G VEM AÍ
Quem vai trazer a tecnologia 

4G para o nosso Rio Grande do 
Norte, a partir do próximo ano, é a 
operadora Vivo, que apresentou o 
maior lance do leilão realizado ter-
ça-feira, com um ágio de 66% para 
o lote que compreende a internet 
rural no interior de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Piauí, Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba, Pernambu-
co, Sergipe e Alagoas.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Toma lá, dá cá 
O ministro Aguinaldo Ribeiro (Cidades) conversou com o 

ex-presidente Lula há cerca de dez dias, em São Paulo, antes de 
abrir uma vaga na pasta para acomodar um indicado de Pau-
lo Maluf em troca de apoio do PP a Fernando Haddad. Aliados 
avaliam que pegou mal para o governo a troca após o marke-
ting da “faxina” que Dilma Rousseff  emplacou no primeiro ano 
de mandato. E lembram que a presidente já deu o Ministério 
da Pesca ao PRB para ajudar na eleição de São Paulo.

CAUSA PRÓPRIA 
Ala do PP insatisfeita com a 
atuação direta do ministro das 
Cidades relata que o ministro 
ajudou a aproximar Maluf do 
PT em São Paulo em retribui-
ção ao apoio do partido a sua 
irmã Danielle Ribeiro, candi-
data a prefeita de Campina 
Grande. 

ESCOLHAS 
Com o acordo na cidade parai-
bana, o PT abandonou a cam-
panha do irmão do presiden-
te da CPI do Cachoeira, sena-
dor Vital do Rêgo (PMDB-PB). 
“Não dá para acreditar que ele 
falou com Lula sem falar dis-
so’’, afi rma um parlamentar. 

RESTA UM 
O PSC, que tem 16 deputados, 
foi o grande derrotado na dan-
ça de cadeiras para atender 
Maluf. Para acomodar Osval-
do Garcia, indicado pelo caci-
que, o governo realocou Leo-
degard Tiscoski, ex-tesourei-
ro do PP nacional, na Secre-
taria de Acessibilidade, antes 
ocupada por Norman Olivei-
ra, do PSC. 

DEIXA ESTAR 
O partido, que não tem minis-
tério e tem defendido a con-
vocação de ministros na CPI 
do Cachoeira, nega que pre-
tenda romper com o governo 
por conta da puxada de tape-
te que levou. 

VELHA GUARDA 
O primeiro ato de Luiza Erun-
dina na campanha de Haddad 
será amanhã. A deputada vai 
reunir antigos apoiadores das 
áreas de assistência social, 
saúde e educação que se afas-
taram do PT quando a ex-pre-
feita deixou a sigla. Ela quer 
integrar o grupo à discussão 
do programa do petista. 

CAIXA FORTE 
O PT pretende levar ao ar em 
seu programa eleitoral as ima-
gens do cofre apreendido pela 
Polícia Militar na casa do ex-

-diretor do setor de aprova-
ção de edifi cações da prefeitu-
ra paulistana Hussain Aref, in-
vestigado sob acusação de co-
brar propina, para associá-lo a 
Gilberto Kassab e José Serra. 

PERFIL 
O desembargador federal Tou-
rinho Neto, que concedeu ha-
beas corpus para soltar Car-
linhos Cachoeira, é conside-
rado o inimigo número 1 da 
ministra corregedora do Con-
selho Nacional de Justiça, Elia-
na Calmon. Nos bastidores do 
Judiciário, Tourinho é conhe-
cido pela defesa dos interesses 
de classe dos magistrados. 

DEIXA ROLAR 
Dilma Rousseff  não foi consul-
tada sobre a estratégia do PT 
de adiar a convocação do ex-
-presidente da Delta Fernando 
Cavendish. Interlocutores ava-
liam que, por ter determina-
do que o Planalto atuasse com 
discrição na CPI, a presidente 
tem hoje pouco controle sobre 
o dia a dia dos trabalhos. 

NA LANTERNA
Marconi Perillo (PSDB-GO) e 
Agnelo Queiroz (PT-DF), que 
tiveram o sigilo quebrado pela 
CPI, se abraçaram na plateia 
do evento de Dilma com os go-
vernadores ontem. Um obser-
vador não resistiu: “Eis o ver-
dadeiro abraço de afogados’’. 

AUTOAJUDA 
De Perillo, depois do encontro 
com a presidente: “Ela foi mui-
to carinhosa comigo’’. 

GAFE 
O Itamaraty havia colocado 
um escritório à disposição do 
ex-presidente Lula no Riocen-
tro, onde ocorre a Rio+20. Ao 
perceber a falta de isonomia 
de tratamento, a organiza-
ção ofereceu espaços também 
para Fernando Henrique Car-
doso e Fernando Collor. José 
Sarney já tinha direito a sala 
própria por ser presidente do 
Senado.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Tenho conversas com todo mundo, 
todas muito elegantes. Não há mais 

esquerda e direita, o que há são 
segundos de TV.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAULO MALUF (SP), sobre as tratativas do seu PP 
para compor alianças com os pré-candidatos do PSDB e do PT à 

Prefeitura de São Paulo.

TESTE DE POPULARIDADE 
O ministro da Previdência, Garibaldi Alves, circulava pela 

rua Oscar Freire no encerramento da Parada Gay, em São Pau-
lo. De repente, observou que todos os comerciantes e clientes 
deixavam as lojas e espichavam-se para observar uma mulher 
que acabara de deixar o evento. 

Curioso, o ministro também entrou na onda e decidiu ve-
rifi car quem era responsável por tamanho burburinho. Ao 
perceber que se tratava da senadora Marta Suplicy (PT), Gari-
baldi comentou com um assessor, baixinho: 

– É, agora entendo a preocupação do PT. Ela vai fazer falta 
mesmo na campanha do Haddad...

OAB APRESENTARÁ 
LISTA COM SEIS NOMES

Antes mesmo do Tribunal de 
Justiça ofi cializar quem deveria 
indicar o nome do futuro desem-
bargador, os bastidores da OAB já 
ferviam como candidatos ao pos-
to. Ofi cialmente, os advogados 
deverão se candidatar após a pu-
blicação do edital elaborado por 
uma comissão formada por três 
representantes do conselho sec-
cional da Ordem. O grupo se reú-
ne duas vezes por mês. Segundo 
o presidente da OAB, Paulo Tei-
xeira, após a publicação do edital, 
ainda sem data para acontecer, 
os advogados que quiserem con-
correr a vaga deverão passar pelo 
crivo da comissão do conselho. O 
grupo vai analisar o currículum 
e a conduta ilibada dos advoga-
dos concorrentes, além de saba-
tiná-los numa audiência pública 
promovida pela entidade. Após 
essa fase, quem for aprovado vai 
disputar uma eleição direta, na 
qual todos os advogados fi liados 
a OAB poderão votar. Do grupo, 
serão escolhidos os seis primei-
ros nomes. Essa lista sêxtupla 
será enviada ao Tribunal de Justi-

ça para que os desembargadores 
escolham três nomes. Os nomes 
do trio serão enviados à gover-
nadora Rosalba Ciarlini que terá 
30 dias para escolher o nome do 
futuro desembargador. Procura-
do pela reportagem, o secretário 
estadual de Comunicação, Ale-
xandre Mulatinho, afi rmou que 
Rosalba Ciarlini, não vai se pro-
nunciar sobre o critério que usa-
rá na escolha do nome, ou seja, 

se vai respeitar a ordem da vota-
ção da OAB ou optar pelo que lhe 
convier. 

Segundo Paulo Teixera, todos 
os advogados poderão concor-
rer. Inclusive aqueles que vêm en-
frentando problemas na Justiça, 
como George Olímpio, ainda pre-
so por conta da operação Sinal 
Fechado (esquema de corrupção 
no Detran), e Rychardson Ma-
cêdo, que foi preso na operação 

Pecado Capital (esquema de cor-
rupção no IPEM), mas responde 
o processo em liberdade. “Qual-
quer advogado pode concorrer, se 
candidatar. Só que ninguém sabe 
se terão  as candidaturas deferi-
das. Quem decide isso é o conse-
lho”, afi rmou.

Questionado sobre a indica-
ção do desembargador em meio 
às eleições na OAB, Teixeira afi r-
mou que um processo não atra-
palhará o outro. Em relação aos 
nomes que já estão postos como 
candidatos, como o procurador 
geral do Estado, Miguel Josino, o 
procurador geral do Município, 
Francisco Wilker, além dos advo-
gados Artêmio Azevedo, Carlos 
Sérvulo, Gláuber Rego e Lúcia Ja-
les (também candidata pela opo-
sição a OAB, Paulo Teixeira afi r-
mou que algumas pessoas o têm 
procurado, mas não há nada ofi -
cial. “Eu não posso me pronunciar 
a respeito, tenho que fi car alheio 
ao processo, quem vai decidir é o 
conselho. Não tenho preferência”, 
afi rmou o presidente da OAB.

Pelo regimento da entidade, 
o presidente, os membros da di-
retoria e os conselheiros não po-
dem se candidatar à vaga.   

Rafael Godeiro
 ▶ 69 anos

 ▷ Nomeado em 3 de janeiro de 1969

Amaury Sobrinho
 ▶ 58 anos

 ▷ Nomeado em 15 de março de 1996

João Rebouças
 ▶ 55 anos

 ▷ Nomeado em 4 de novembro de 2004

Judite Nunes
 ▶ 66 anos

 ▷ Nomeada em 29 de novembro de 1997

Osvaldo Cruz
 ▶ 66 anos

 ▷ Nomeado em 23 de abril de 1997

Aderson Silvino de Souza
 ▶ 67 anos 

 ▷ Nomeado em 16 de dezembro de 1999

Cláudio Santos
 ▶ 58 anos

 ▷ Nomeado em 13 de agosto de 2004

Expedito Ferreira 
 ▶ 62 anos

 ▷ Nomeado em 16 de setembro de 2004

Saraiva Sobrinho
 ▶ 58 anos

 ▷ Nomeado em 17 de março de 2008

Amílcar Maia 
 ▶ 46 anos

 ▷ Nomeado em 23 de outubro de 2008

Vivaldo Pinheiro

 ▶ 62 anos

 ▷ Nomeado em 22 de junho de 2007

Dilermano Mota

 ▶ 60 anos

 ▷ Nomeado em 22 de outubro de 2009

Virgílio Fernandes

 ▶ 53 anos

 ▷ Nomeado em 18 de março de 2010

Zeneide Bezerra 

 ▶ 64 anos

 ▷ Nomeada em 25 de agosto de 2010

1) Tribunal de Justiça vai enviar ofício 
comunicando que a OAB deverá enviar 
uma lista com seis nomes para a vaga de 
desembargador 

2) Conselho seccional da OAB defi ne 
comissão três pessoas para elaborar o edital

3) Publicação do edital convocando os 
advogados interessados na vaga

4) Advogados se candidatam à vaga

5) Encerrada as inscrições, conselho vai 
analisar currículum e a fi cha dos candidatos

6) Todos os candidatos serão sabatinados 
pelo conselho numa audiência pública

7) Os candidatos que passarem pelas duas 
fases (análise da fi cha e sabatina) disputarão 
uma eleição direta

8) Todos os associados poderão votar no 
candidato

9) Os seis primeiros colocados da eleição 
continuam no processo. A lista sêxtupla será 
enviada ao TJ

10) A Corte do Pleno escolherá três nomes da 
lista sêxtupla. Os nomes serão encaminhados à 
governadora Rosalba Ciarlini

11) A governadora Rosalba Ciarlini 
terá 30 dias para decidir quem será o novo 
desembargador   

A última disputa entre Mi-
nistério Público e advogados 
em torno de uma vaga de de-
sembargador ocorreu em 1997, 
mas na época serviu muito mais 
como uma forma de ampliar o 
número de desembargadores. 

Na época, o pleno do TJ era 
composto por apenas 11 de-
sembargadores, dos quais dois 
eram representantes do quin-
to constitucional. Um da OAB e 
um do MP. 

No entanto, como o artigo 
94 da Constituição Federal e a 
Lei da Magistratura estabele-
cem que um quinto das vagas 
deve ser preenchida por mem-
bros do MP ou por advogados 
a dúvida era se esse número 
deveria ser arredondado para 
cima ou para baixo. A interpre-
tação da lei foi de que teria que 
ser para cima, uma vez que com 

apenas dois representantes o 
TJRN estava abaixo do quinto 
estabelecido na Constituição. 

Foi então enviado um proje-
to de lei para a Assembleia Le-
gislativa que aprovou o aumen-
to no número de desembarga-

dores no Estado para 15 e, via 
de consequência, o quinto pas-
sou a ser de três representantes. 
Na época, a vaga fi cou com o 
Ministério Público e a indicada 
foi a hoje presidente da Corte, 
desembargadora Judite Nunes. 

Depois de Caio Alencar, 
o próximo desembargador 
a aposentar a toga no 
Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte será 
Rafael Godeiro. A mudança 
acontece em fevereiro, 
mas de maneira diferente 
da que ocorre quando a 
vaga é referente ao quinto 
consticional, como no caso 
do desembargador Caio 
Alencar. Quando o dono do 
posto era um juiz, a vaga é 
ocupada obrigatoriamente 
por um magistrado de 
terceira entrância. São dois 
critérios: antiguidade ou 
merecimento. Quem decide 
é a própria Corte do TJ. Um 
desembargador se aposenta 
quando chega a 70 anos de 
idade ou alcança 35 anos de 
tempo de serviço prestado. 

VEJA A IDADE E AS DATAS DE ENTRADA DOS DESEMBARGADORES NO TJ

PASSO A PASSO DA ESCOLHA DO PRÓXIMO DESEMBARGADOR

ÚLTIMA DISPUTA ENTRE
MP E OAB OCORREU EM 97

RAFAEL GODEIRO 
É O PRÓXIMO A 
SE APOSENTAR

 ▶ Pleno do TJ fi cará com dois advogados e um representante do MP

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Paulo Eduardo Teixeira diz que qualquer advogado pode concorrer

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Futebol
@NovoJornalRN Só torcedor irracional que bota 
esse orgulho besta acima do clube (sobre a 
possibilidade de o America alugar o Frasqueirão).

Claudio Varela - @claudio_varela_, 
Pelo Twitter

Futebol 2
@novojornalrn Pra q entender? A mentalidade 
insignifi cante do clube alvinegro é mais q óbvia!!!

Ari Duartte - @Ariduartte, 
Pelo Twitter

Futebol 3
Leiam o @NovoJornalRN de hoje (sexta-feira) e vão 
entender direitinho toda esta estória do aluguel do 
Frasqueirão.

José Cabral - @zekabral, 
Pelo Twitter

Futebol 4
Cassiano no @NovoJornalRN: Fundamentalistas 10 
X 0 Time do Bom Senso.

Eridson Medeiros - @eridsonm, 
Pelo Twitter

Jornal
No RN a crise não chegou - tomara que não 
chegue. O @NovoJornalRN, por exemplo, foi o 
terceiro que mais cresceu em assinaturas no Brasil.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Lula
O PT de Lula quando não pode bagunçar o coreto 
dos outros, bagunça seu próprio palanque. O ex-
presidente Lula incorporou o espírito de Hugo 
Chaves e decidiu cassar o direito de o atual prefeito 
do Recife, João da Costa do PT, se candidatar. Lula 
depois de eleger Dilma, uma política neófi ta, acha 

que pode eleger qualquer mala como Haddad 
ou Humberto Costa, sobre quem não posso dar 
opinião, pois não o conheço. O aspirante a ditador 
está se esquecendo de que o povo de Pernambuco 
não se dobra facilmente. Lembrem-se da 
Insurreição Pernambucana de 1645, da Guerra dos 
Mascates em 1710 e da Revolução de 1817.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Lixo eletrônico
Muito boa a matéria de Cláudio Oliveira sobre lixo 
eletrônico em Natal no @NovoJornalRN. Completa e 
com muitos dados interessantes!

Sílvia Miranda - @silvia_miranda, 
Pelo Twitter

Campanha
Leio q Micarla está em campanha pelo twitter. E 
pode, ou o @NovoJornalRN errou??

Bartolomeu Lira - @BLira_RN, 
Pelo Twitter

Polícia
@novojornalrn se não há investimento em 
inteligência a impunidade é certa! O Ceará deu o 
pulo do gato!

Roberto Sales - @RobertoSAranha, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Ray
Bradbury sequer fi gurava entre os meus favoritos. Nem mesmo na 

adolescência, fase em que o gosto pelas distopias se acentua. Esnobava-
-o, preterindo-o a Orwell e Huxley. Mas sua morte recente, aos 91, teve 
a mágica de abrir escaninhos da memória que jamais supus estivessem 
nos créditos de algumas das minhas escolhas.  

Final da década de 80, rebeldia adolescente sob freios, curiosidade so-
bre a curiosidade alheia em alta, especialmente a dos pais. Tarde enfadonha 
de um domingo chuvoso, acerquei-me dos então balzaquianos, tão entre-
tidos estavam com o início de uma fi ta importada. “Preciosidade dos anos 
sessenta”, disseram-me. “Shhh”... E começou “Fahrenheit 451”, dirigido por 
François Truff aut e baseado na fi cção homônima do norte-americano Ray 
Bradbury. O título é referência à temperatura de combustão do papel. 

Deixei-me transportar para um futuro estranho e incerto, numa socie-
dade de pessoas aparentemente felizes, sem confl itos, sem questionamen-
tos, sem liberdade de escolha. O lazer consistia em assistir programas inte-
rativos de TV e receber informações transmitidas pela “Família”.

Na estrutura urbana anti-incêndio, ao obediente Guy Montag, como 
de resto aos seus colegas “bombeiros”, cabia a tarefa de atear fogo nos li-
vros - objetos de papel propagadores de infelicidade e improdutividade - 
e prender os seus leitores ou guardadores. 

Posto em xeque por uma jovem vizinha, Montag passa a furtar obras 
que deveria queimar e descobre a consciência crítica, o mundo das in-
certezas e da liberdade. Denunciado, o bombeiro adere à Resistência for-
mada por “homens-livros” encarregados de memorizar, cada um deles, 
uma obra. Recurso último de preservação da literatura. 

Como muitas das narrativas distópicas, o fi nal é uma incógnita. Mais 
vale a prevenção do futuro e os alertas contra os perigos das condições e 
infl uências da alienação, da censura, do pensamento único. Como bem 
observou o escritor sem formação universitária e que torcia o nariz para 
os avanços tecnológicos, a “fi cção científi ca é uma ótima maneira de fi n-
gir que você está falando do futuro quando na realidade está atacando o 
passado recente e o presente”.  

Por anos tive a convicção que o autor de “Fahrenheit 451” se empe-
nhara em denunciar os infortúnios de um estado totalitário, quando na 
realidade pretendera “alertar contra os males da televisão”, do consumo 
e da manipulação da informação. Permanece atualíssimo. 

Mas, independentemente das intenções de Ray, o legado que me 
transmitiu naquela tarde chuvosa, sob as lentes de Truff aut, ainda quei-
ma na minha devoção aos livros.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

DIA DESSES, ACOMPANHANDO minha linha 
do tempo na rede social virtual Twitter, 
deparei-me com uma informação 
repassada por outra pessoa. Tratava-
se de um recado público dirigido a uma 
entidade, pedindo mais transparência 
em suas contas. O enunciado dizia 
algo como “Quem acha que a FIERN 
poderia dar exemplo de divulgar salários 
do funcionalismo dar RT aí!” A sigla 
RT, comumente utilizada no Twitter 
signifi ca “Retweet”, designando o ato 
de repetir uma mensagem postada ou, 
como dizem seus usuários, “tuitada” por 
outra pessoa. Dar RT é ecoar algo dito 
por outrem para que os seus seguidores 
(mais um termo particular do sítio) 
possam também fi car sabendo de algo 
que você julga importante compartilhar 
com eles. 

A mensagem, como vocês podem 
ter notado, continha uma incorreção 
gramatical. Em vez de grafar o verbo “dar” 
no presente do indicativo e na terceira 
pessoa do singular: “dá”, o emissor optou 
pelo infi nitivo: “Quem acha que... dar RT!” 

É um erro básico, mas compreensível, 
tolerável até, nesse meio tão dinâmico 
que é a internet, cheio de urgências 
escorregadias e corretores ortográfi cos 
maliciosos. Qualquer um, mesmo o mais 
intransigente defensor da norma culta, 
está sujeito ao equívoco instantâneo ao 
se aventurar pelas inebriantes veredas 
dos computadores conectados em rede 
e seus fi lhotes mais modernos como 
smartphones e tablets. No entanto, 
quando erros deste tipo são cometidos 
pela mesma pessoa repetidamente, 
não se pode mais colocar na conta da 
Internet. 

O responsável pela mensagem, um 
conhecido blogueiro de Natal, comanda 
uma das páginas de maior audiência no 
Estado e, por diversas vezes, surgiram 
em minha linha do tempo do Twitter 
mensagens escritas por ele, sempre 
retuitadas por outras pessoas que 
sigo, nas quais se percebiam deslizes 
semelhantes. Certa vez, há alguns 
meses, tive curiosidade em ler uma 
informação no blogue mantido por ele, 

em razão de uma notícia postada por 
lá com exclusividade. A quantidade de 
erros em uma única postagem me deu o 
estímulo que precisava para nunca mais 
voltar a acessá-lo e nunca ter ganas de 
seguir o redator da publicação. 

Por causa dos seguidos erros do 
blogueiro que atualiza um espaço de 
notícias virtuais, ou seja, tem no ato 
de escrever uma de suas atividades 
profi ssionais, quando percebi em minha 
tela o erro supracitado, fi z uma crítica 
ao fl agrante desprezo que ele dispensa 
à língua. Teci o seguinte comentário: 
“O cara atualiza um blog de notícias e 
não consegue escrever sequer um tweet 
sem erros?” Não demorou muito até 
o titular do sítio saber que estavam se 
referindo ao seu trabalho de maneira 
não exatamente elogiosa. Numa reação 
natural dos seres humanos, não gostou e 
tentou se justifi car. 

Começou por dizer, de forma 
descontraída, que a gramática nunca 
foi o seu forte, que sempre sentiu 
difi culdades ante o vernáculo e que, 
segundo suas próprias palavras: “sou 
ruim demais em português”. Muito 
bem. Confesso que passei a admirar a 
coragem e força de vontade do homem 
que, mesmo sabendo de sua defi ciência, 
logrou êxito em se tornar referência 
de comunicador na capital. Eu não 
teria essa ousadia. Sempre fui fraco 
nas matérias científi cas, como Física e 
Química, por exemplo e, por isso, nunca 
me imaginei seguindo a carreira de 
físico ou fazendo da tabela periódica 
um importante instrumento do meu 

dia-a-dia. Por isso, é digno de nota que 
uma pessoa que não saiba se expressar 
corretamente por meio do português 
escrito resolva criar uma página de 
notícias atualizada regularmente. 

O passo seguinte foi tentar atingir 
os eventuais críticos, chamando-os 
de “sabichões”, “intelectos” e dizendo 
que, se não quiserem ver seus erros, 
simplesmente não o seguissem, 
ignorando talvez, a possibilidade de 
a pessoa (no caso, eu) tê-lo lido por 
meio de um RT. Tal expediente me 
surpreendeu um pouco. Afi nal de 
contas, o blogueiro em questão se 
autodefi ne como um crítico ácido e 
independente. Então, por que uma 
reação tão contrariada a uma opinião 
antagônica? Logo eu descobriria, a 
estratégia tinha um propósito maior: 
fazer um apelo indireto aos seus 
seguidores para que eles intercedessem 
a seu favor, partindo em sua defesa. Mais 
uma vez, mostrou-se efi caz o mestre da 
comunicação internética. 

Não foram poucos os que se 
manifestaram em apoio ao jornalista 
autodidata. Entre os argumentos 
utilizados, posso destacar algumas 
ótimas pérolas da retórica em 140 
caracteres. “É melhor falar certo 
escrevendo errado que falar errado 
escrevendo certo.”; “Sugira a quem 
critica seu português se mudar pra 
Portugal.”; “O termômetro do sucesso é 
a inveja dos descontentes.”, entre vários 
outros. As acusações de inveja, aliás, 
foram bastante recorrentes, como se 
esse fosse o único sentimento capaz de 

gerar uma crítica. 
Entre os que elogiaram e 

incentivaram o profi ssional estão 
pessoas de notório saber, como 
o empresário Ênio Sinedino e os 
jornalistas Paulo Araújo e Rilder 
Medeiros. Respeito que pensem 
diferente de mim, mas realmente me 
incomoda que um comunicador que 
tem na palavra escrita o seu maior 
instrumento não guarde consigo a 
permanente preocupação de expressar-
se de maneira a cumprir as regras de 
sua língua mãe. Para mim, os elogios 
que fi zeram ao blogueiro no referido 
episódio, mesmo que motivados pelas 
melhores intenções, referendam sua 
maneira de atuar e abonam os seus 
erros. São, na verdade, elogios a sua 
ignorância. Se o defenderam movidos 
por laços fraternais que os unem ao 
blogueiro, na intenção de praticar uma 
boa ação para com um amigo, acredito 
que o efeito de tais manifestações 
condescendentes possa ser mais nociva 
do que um incentivo para que continue 
sim, mas tentando melhorar sempre, 
corrigindo as defi ciências que ele 
próprio conhece. 

Vejo com preocupação que o 
comunicador, mesmo cometendo 
tantos e frequentes erros, seja líder na 
blogosfera local, encontrando tamanha 
compreensão e cumplicidade por parte 
dos natalenses. A identifi cação e o 
elevado número de acessos e leitores 
dizem muito sobre o nível intelectual de 
nossa sociedade. Quem concorda DÁ 
RT aí.

SOBRE BLOGUES, 
ERROS E RTS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,044

TURISMO  2,110
1,36%

56.104,69
2,589 0,36%8,5%

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, anunciou ontem pela 
manhã medidas que, segundo 
ele, permitirão a ampliação da 
capacidade de investimento dos 
estados num momento em que 
a economia mundial passa por 
um período de crise. A primei-
ra medida é a criação da linha 
especial de crédito Pró-Investe, 
com R$ 20 bilhões. Os recursos 
são do Tesouro Nacional e as li-
berações serão feitas através do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES). “É a maior linha de crédito 
que já foi criada para os estados 
e poderá ser tomada por qual-
quer um deles”, disse o ministro, 
ao anunciar as medidas. 

O governo federal ainda vai 
defi nir na próxima semana os 
limites de fi nanciamento para 
cada estado. O prazo limite para 
contratação dos empréstimos 
é 31 de janeiro do próximo ano. 
“O dinheiro vai ser disponibiliza-
do pelo BNDES e depende ape-
nas de resolução do Conselho 
Monetário Nacional, que deverá 
ser reunir na próxima semana. É 
uma conta de rápida utilização 
para os estados de modo que os 
investimentos possam ser eleva-
dos já neste ano”, disse.

No Rio Grande do Norte, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
já defi niu onde serão aplicados 
os novos recursos disponibili-
zados. “Serão priorizadas obras 
de infraestrutura, como estra-
das, saneamento e aí eu me re-

fi ro à água e esgoto e adutoras, 
além de projetos para o turismo”, 
explicou.

Ela ressaltou que todos os 
projetos já estão prontos, aguar-
dando apenas os recursos. 
Quando se refere às estradas, ela 
explica que muitas dessas obras 
que estão prestes a serem cons-
truídas já estão licenciadas pelos 
órgãos ambientais. Ela exempli-
fi cou citando a  implementação 
da Via Metropolitana, comple-
xo rodoviário que vai melhorar o 
tráfego entre as principais cida-
des da região metropolitana de 
Natal, como uma das obras que 
serão benefi ciadas com o novo 
fi nanciamento anunciado pela 
presidente Dilma Roussef.

A Via Metropolitana está em 
sua primeira etapa e correspon-
de ao prolongamento da ave-
nida Prudente de Morais, mas 
também terá  um acesso ao Ae-
roporto Internacional de São 
Gonçalo do Amarante; e ainda 
um eixo Moema Tinoco / Tris-
tão de Athaíde. Ao fi nal benefi -
ciará diretamente, além de Na-
tal, os municípios de Macaiba, 
Parnamirim e São Gonçalo do 
Amarante. “Poderemos comple-
tar os acessos que estão projeta-
dos e ainda benefi ciar o turismo 
com obras na orla de Natal, Cos-
ta Branca e Litoral Norte e Sul”, 
prevê a governadora.

Os recursos também servirão 
de aporte para obras de sanea-
mento do governo. Rosalba pla-
neja investir no esgotamento sa-
nitário de Natal, que vai ampliar 
o sistema de tratamento  de resí-
duos para as zonas Norte e  Sul. 

SUGESTÃO
Durante a reunião com os 

27 governadores do Brasil com 
a presidente Dilma Rousseff , 
ocasião na qual foi anunciada 
a nova linha de crédito,  Rosal-
ba Ciarlini sugeriu que a divisão 
dos recursos seja feita observan-
do-se as desigualdades fi nancei-
ras de cada estado.  “Eu propus 
que essa divisão levasse em con-
ta onde há mais desigualdades, 
claro, estudando a capacidade 
de endividamento de cada esta-
do. Analisando o Fundo de Parti-
cipação dos Estados (FPE), o di-
nheiro iria principalmente para 
os estados mais pobres” , disse. 

DINHEIRO PARA CRESCER
/ RECURSOS /  GOVERNO FEDERAL ANUNCIA LINHA DE CRÉDITO DE R$ 20 BILHÕES PARA OS ESTADOS. NO RIO GRANDE 
DO NORTE, QUE PODE OBTER ATÉ R$ 2 BILHÕES, DINHEIRO SERÁ USADO PARA ESTRADAS E OBRAS DE SANEAMENTO

A nova linha de fi nanciamen-
to anunciada ontem tem pra-
zo de  20 anos, com mais um 
ano de carência. A correção será 
pela Taxa de Juros de Longo Pra-
zo (TJLP) mais 1,1 ponto percen-
tual se o empréstimo for tomado 
com o aval da União. Caso o es-
tado opte por não ter o aval da 
União, a correção do empréstimo 
será pela TJLP mais 2,1 pontos 
percentuais. Ou seja, com a TJLP, 
que está em 6% ao ano, o emprés-
timo pode ser corrigido por 7,1% 
ou 8,1%, dependendo de haver 
aval. Segundo Mantega, a taxa é 
bastante baixa para esse tipo de 
investimento.

A segunda medida é uma mu-
dança que dará estímulo às par-
cerias público-privadas (PPPs), 
que têm sido usadas pelo Poder 
Público para fomentar os pro-
jetos de infraestrutura e mobi-
lidade urbana. “Vamos reduzir 
o custo desses empreendimen-
tos, transformando a natureza da 
contraprestação”, informou. Se-
gundo ele, isso signifi ca que o go-
verno reduzirá a tributação do 
pagamento que os estados fazem 
para remunerar os investimentos 
feitos pela iniciativa privada nes-
se tipo de parceria.

Mantega explicou que a mu-
dança será contábil, mas terá 
efeito sobre o custo das obras. 
“Os pagamentos que os estados 
fazem hoje são considerados re-
ceita das empresas. Isso passa-
rá a ser classifi cado como se fos-

se aporte de capital e não pagará 
PIS/Cofi ns e Imposto de Renda. 
Com isso, barateará o empreen-
dimento de forma geral”, disse 
ele. Outra medida altera o limite 
para que os estados possam fazer 
as PPPs. O comprometimento da 
Receita Corrente Líquida do esta-
dos passará para 3% para 5%.

O governo federal decidiu 
também iniciar uma nova eta-
pa do Programa de Ajuste Fiscal 
, que avalia a conta dos estados. 
Aqueles que apresentaem resul-
tados fi scais sólidos passam a ter 
direito de autorização por par-
te da União a obter créditos para 
novos investimentos. “Estamos 
abrindo um novo ano de nego-
ciação para os estados de modo 
que, daqui a um mês, um mês e 
meio, os estados assinarão com 
a União novos contratos de am-

pliação do espaço fi scal para a 
contração de novos empréstimos 
de investimentos.”

Segundo Mantega, no ano 
passado, houve um aporte de 
R$ 40 bilhões para os estados e 
agora, neste ano, o governo está 
abrindo novamente a possibili-
dade de os estados usarem no-
vos recursos para obras de trans-
porte e mobilidade urbana, entre 
outras. “O Pró-Investe é de curto 
prazo, pois calculamos que os es-
tados poderão receber os recur-
sos em média em três meses. Já 
o novo espaço fi scal, com o novo 
Programa de Ajuste Fiscal, viabi-
lizará obras de médio e longo pra-
zo”, disse.

O ministro informou ainda 
que o fi nanciamento do BNDES 
terá limite por estados. (Agência 
Brasil).

PARCERIAS TERÃO
CUSTO REDUZIDO

 ▶ Coube a Guido Mantega detalhar o anúncio do programa

ANTONIO CRUZ / ABR

Segundo ela, a proposta con-
site em dividir os R$ 20 bilhões 
em duas partes: R$ 10 bilhões 
para os estados mais pobres e o 
restante em partes iguais para 
os 27 estados. 

Independente de quanto será 
destinado ao Rio Grande do Nor-
te,  o Estado tem capacidade de 
endividamento sufi ciente para 
receber um fi nanciamento de 
até R$ 2 bilhões. “Claro que não 

deve ser esse valor porque serão 
vinte divididos para 27 estados, 
mas temos recuperado a nos-
sa capacidade de endividamen-
to, graças a todo o esforço fi scal 
que desenvolvemos desde o iní-
cio do nosso governo”, garante a 
governadora.

Rosalba Ciarlini explicou 
ainda que  o empréstimo de 540 
milhões de dólares junto ao Ban-
co Mundial (BIRD) para projetos 
de desenvolvimento e comba-
te à pobreza não interferem nes-
se novo fi nanciamento que será 
feito pelo Governo Federal, por 
meio do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES).

Para Rosalba, a forma da di-
visão dos valores é importante, 
mas não é o interesse principal. 
“O plano da presidente Dilma 
Rousseff  é louvável e bem vin-
do. Demos nossa sugestão, mas 
para nós, o importante é que es-
ses recursos cheguem”, conclui a 
governadora. Para ter direito aos 
recursos, os contratos das obras 
que serão fi nanciadas pela nova 
linha de crédito devem ser assi-
nados até 31 de janeiro do ano 
que vem.

 ▶ Rosalba Ciarlini sugeriu que maior parte dos recursos sejam repassados aos estados mais pobres 

MARIANA DI PIETRO / ASSECOM
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O “ANUÁRIO NATAL 2011/2012”, lan-
çado ontem pela manhã no audi-
tório do CTGás,  em Lagoa Nova, 
durante o Seminário Indicadores 
Socioeconômicos na Gestão Públi-
ca, traz como novidade informa-
ções específi cas sobre os bairros 
da cidade. Produzido pela equipe 
técnica da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb), com a colaboração de ou-
tras pastas, o a atual edição esmiu-
ça dados sobre a capital potiguar. 

“A partir das informações do 
último censo do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca”, fi zemos um estudo específi co 
por bairro: história, território, de-
mografi a, domicílios”, explica Fer-
nando Medeiros, diretor do De-
partamento de Informação, Pes-
quisa e Estatística da Semurb. 

Um capítulo que merece des-
taque é o nove, segundo Fernan-
do Medeiros. Nomeado “Aspectos 
econômicos e empresariais”, essa 
sessão divide Natal nas zonas Sul, 
Norte, Leste e Oeste e mostra o 
rendimento nominal médio men-
sal dos moradores de cada bair-
ro. Com os dados, dá para analisar, 
mapear e classifi car a classe social, 
fazendo um perfi l sócio-econômi-
co de cada canto de Natal. É a pri-
meira vez que um estudo sobre es-
ses aspectos econômicos vai parar 
no Anuário Natal.

O comércio também é mape-
ado nesse capítulo, que promo-
ve a classifi cação do número e do 
tipo de empreendimento que há 
em cada região. De acordo com o 
estudo, Alecrim é o bairro com o 
maior número de negócios na ci-
dade. Também foi dado espaço 
para o perfi l do empreendedor na-
talense. As mulheres estão com 
tudo quando o assunto é empre-
endimento: 61,27% do empresa-
riado da capital são do sexo femi-
nino. Ainda segundo o estudo da 
Prefeitura, as duas atividades eco-
nômicas que dominam são  o co-
mércio e o setor de serviços, com 
45,83% e 45,71%, respectivamente, 
do cenário econômico natalense.

“O livro parte desde a histó-
ria do município até os dados es-
tatísticos de hoje”, destacou Fer-

nando Medeiros. O Anuário Na-
tal 2011/2012 possui 14 capítu-
los e tem um total de 400 páginas, 
que contam a história juntamen-
te com os aspectos culturais e am-
bientais da cidade. Mapeamen-
tos do saneamento básico, mos-
trando os encanamentos e tubu-
lação de esgotos; dados referentes 
ao turismo, mostrando inclusive 
o perfi l do turista que vem à Na-
tal; a localização exata das esco-
las, unidades de saúde, praças, 
dos conjuntos habitacionais e até 
a distribuição das zonas eleitorais.

Para quem gosta de ilustra-
ções, o livro é um prato cheio. São 
72 mapas, 537 gráfi cos e mais de 
200 imagens da Natal antiga e atu-
al. “O Anuário Natal 2011/2012 é 
um instrumento que vai contri-
buir com os diversos estudos que 
podem vir daqui pra frente”, afi r-
mou o secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo, João Bosco 
Afonso.

LENTIDÃO
O lançamento do “Anuário Na-

tal 2011/2012” ocorreu durante o 
Seminário Indicadores Socioeco-
nômicos na Gestão Pública. Um 
dos palestrantes foi o professor 
Alexsandro Ferreira Cardoso, do 
Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFRN, que além de 
falar da importância de universi-
dade e poder público trabalharem 
em conjunto, destacou o grande 
problema que atinge as cidades 
brasileiras, incluindo Natal: a len-
tidão do poder público.

“Os municípios têm um pro-
blema de gestão e a velocidade 
deles resolverem esse problema 
é bem menor do que a velocida-
de com que esse problema cres-
ce”, disse o professor. Segundo Ale-
xsandro Ferreira, a solução para 
essa questão é diminuir a burocra-
cia e criar projetos.

É aí que entra a relação univer-
sidade x administração pública e a 
necessidade de aproximar os dois 
polos, algo que não acontece no 
momento. A ideia é fazer com os 
universitários saiam do ambiente 
acadêmico em direção ao campo 
para fazerem estudos. Resultados 
na mão, é hora de debater com o 
poder público a melhor maneira 
de trabalhar o problema.

NATAL 
MAPEADA
/ ESTATÍSTICA /  SEMURB LANÇA NOVA 
EDIÇÃO DO ANUÁRIO NATAL COM MAIS 
INFORMAÇÕES SOBRE OS BAIRROS 

Outro palestrante do evento 
foi o economista e chefe da 
Unidade estadual do IBGE, 
José Aldemir Freire. Em sua 
explanação, ele destacou o fato 
de a capital do estado não ter 
mais a participação que tinha no 
Produto Interno Bruto (PIB) do 
RN. Em 1999, Natal tinha 53% da 
participação no PIB, enquanto 
que no último estudo, em 2009, 
viu-se que a porcentagem foi de 
50%.

Em se tratando de Região 
Metropolitana, o cenário se 
repete. Em 1999, 43% do PIB vinha 
da capital. Hoje, a participação 
é de 37%, ou seja, uma queda de 
1% ao ano. Para o economista, 
essa redução é benéfi ca 
principalmente para o estado.

“É sinal de que há um 
desenvolvimento no interior.  
Também vai dar uma folga 
na pressão demográfi ca em 
Natal”, comentou. Com mais 

desenvolvimento no interior, 
menos gente migra para a capital 
e região metropolitana, aliviando 
o índice demográfi co.

Aldemir também mostrou 
números populacionais. Natal 
apresentou queda no ritmo de 
crescimento populacional. Na 
década de 40, a população crescia 
6% ao ano. Hoje, está na casa 
de 1,2%. Com isso, a população 
cresce menos e fi ca mais velha.

HÁ DESCENTRALIZAÇÃO 
ECONÔMICA, APONTA IBGE

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lançamento do “Anuário Natal 2011/2012” no auditório do CTGás

 ▶ Alexsandro Ferreira Cardoso, 

professor do Departamento de 

Arquitetura e Urbanismo da UFRN

 ▶ Fernando Medeiros, diretor do 

Departamento de Informação, 

Pesquisa e Estatística da Semurb

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ENTRE DIAS NUBLADOS e toma-
dos de um leve sol de outo-
no, a São PauloFashion Week 
chega  ao fi nal  neste sábado 
traduzindo o que os estilistas 
verteram em roupas para o 
verão 2013. Os anos 70 e 60 se 
sobressaem emformas. Áfri-
ca,  Ásia e Europa – leia-se o 
leste – são continentes con-
vertidos em fontes inspiracio-
nais.  Mesmo em se tratando 
de uma “semanade moda”, as 
grifes destilaram – de acordo 
com o público – tendências.
Cintura marcadas e adorna-
das por basque e peplum, cal-
ças estampas  (curtas ou não), 
tops anatômicos,  tecidos me-
talizados e assimetria,  por ve-
zes fl uída, do mullet merecem 
status de hits. Nos acessórios,  
colares gigantes e a chegada 
do plástico e acetatos mere-
cem colocar no bloquinho de 
anotações de compras. Afi nal, 
a passarela desfi la e as lojas 
ainda vivem dias de promo-
ção de inverno.
A convergência entre mundo 
e Brasil está na ordem do 
dia. A Osklen usou camisetas 
e tops com estampas do 
Rio de Janeiro sobre saias 
metalizadas e neoperene.  
A Forum – ainda sob 
guarda-sol minimalista – 
transformou estampas frutais 
e a imagem fi gurativa do 
Elevador Lacerda – cartão 
postal de Salvador –  em 
calças e conjuntos de efeito 
metalizado em tons fortes.
Um dos poucos nomes a 
desfi lar exclusivamente moda 
masculina, JoãoPimenta 
acerta na silhueta em blazers 
ajustados e comprimento 

um pouco abaixo da linha 
do cós. As calças modelagem 
distintas:  corte reto, ajustado 
a perna ou pregueadas. O 
mesmo se dá nas bermudas.  
Assim como namo da 
feminina,  Pimenta propõe 
calças em fl orais estampados 
para homens.No mesmo 
dia, Juliana Jabour acerta 
na versão de Scarface. As 
minissaias devem bombar 
entre as consumidoras. O 
mesmo deve acontecer, 
no outro lado do mercado, 
o primitivismo da Uma. 
Enquanto isso, a Neon 
tenta unir as cores doces 
da temporada às famsas 
estampas. A Colcci – depois 
de anos sendo motivo de 
críticas – acerta no turbilhão 
de tendências.
Reinaldo Lourenço – sempre 
na lista dos melhores desfi les 
– surpreendeu. Apesar da 
qualidade inegável da roupa, 
a Riviera proposta pelo 
estilista tem um “quê” no 
gosto duvidoso. A cartela 
de cores intermediárias nos 
recortes de vestidos  “bem 
sessentinha” e o tingimento  
de algumas peças causam 
um certo espanto. O que 
aconteceu? O show foi 
salvo pelos belos vestidos 
do fi nal da apresentação.  
R.Rossner,  Vitorino Campos, 
Glória Coelho, Alexandre 
Herchcovitch masculino 
e Lino Villaventura foram 
outros nomes do dia.
No último dia do evento, a 
potiguar Helô Rocha desfi la 
hoje coleção verão Têca,  
inspirada em Julio Verne. 
Melhor impossível. 

Tipo superprodução, o desfi le de 
O Boticário foi um dos pontos 
altos da São Paulo Fashion Week. 
O cenário e as projeções ajudavam 
a situar os convidados no glamour 
da coleção Make B., chamada 
Miami Sunset, sob a batuta do top 
maquiador Fernando Torquatto.

A coleção fl erta bem com os 
tons docinhos,  vistos em Miami. 
Rosas, azuis e verdes tonalizam 
esmaltes, sombras e batons. O 
rosa, novidade,  segue juntinho 
com o laranja e vermelho como a 
cor do batom na temporada.
As imagens não deixam mentir.

ÚLTIMO DIA, 
DE CARA 
PARA O 
VERÃO 2013
/ MODA /  SÃO PAULO FASHION WEEK CHEGA AO FIM TRAZENDO 
AS TENDÊNCIAS PARA A ESTAÇÃO MAIS QUENTE DO ANO

AS CORES DO ENTARDECER DE 
MIAMI INSPIRAM O BOTICÁRIO

1

1

2

3

4

5

2 3

1. Batom vermelho e 
esmalte verde água
3. Boca em rosa e 
tons liláceos nos 
olhos
2. Sombras azuis 
harmonizam o 
batom laranja

IMAGENS
1. UMA
2. Forum
3. Neon
4. João Pimenta
5. Osklen

FOTOS: DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA FOTOSITE

EXTRA SPFW

* Jornalista viajou a convite 
da São Paulo Fashion Week



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 16 DE JUNHO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    11

A Chapa 3, “Para Reconstruir 
o Sinte de Luta, Democrático 
e Independente”, é formada 
majoritariamente por 
integrantes da Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas) e é 
encabeçada por Dário Barbosa, 
Luciana Lima e Francinaldo 
Matias. O grupo ainda conta 
com as bênçãos do Partido 
Socialista dos Trabalhadores 
Unifi cado (PSTU), e também 
conta com a divulgação da 
professora Amanda Gurgel, que 
ganhou fama nacional com um 
vídeo criticando as defi ciências 
do ensino público potiguar, 
e será candidata à Câmara 
Municipal este ano. 

À frente da chapa “Para 
Reconstruir o Sinte de Luta, 
Democrático e Independente”, 
conta que já passou nesta 
semana passou por Mossoró, 
Apodi e, ontem, foi o dia de 
Caicó. “Somos a real oposição 
a atual direção da entidade. 
Estamos mostrando, em todos 
estes locais, que as duas outras 
chapas são situacionistas, não 
haverá mudança se um outra 
vencer”, disse, por telefone.

A bandeira que leva em 
todas as visitas é da “luta 
sindical”. Segundo ele, o Sinte 
perdeu força representativa. 

“De que adianta ter tantas 
assembleias gerais sem 
conseguir resultados. O 
movimento sindical se faz na 
rua, com luta e com greve”, 
disse.

As propostas levadas aos 
servidores em educação tem 
como meta as melhorias nas 
condições de trabalho. “Vamos 
lutar por um reajuste real nos 
salários, não podemos mas 
esperar por promessas do 
governo, seja ele municipal ou 
estadual. Além disso, queremos 
melhores postos de trabalho, 
com escolas estruturadas 
e com qualidade de vida”, 
revelou.

O grupo liderado por Dário 
Barbosa também busca uma 
alteração no estatuto que rege 
as promoções dos professores 
vinculados à rede estadual de 
ensino. É que em alguns casos 
as progressões feitas por cursos 
se sobrepõem ao tempo de 
serviço. “Se um trabalhador, 
com 20 anos de atividade, 
consegue se formar em um 
curso de superior, o salário será 
o mesmo que o de uma pessoa 
que entrou agora no serviço 
público. A promoção não leva 
em conta o tempo de serviço”, 
explicou.

Candidata à coordenação 
geral pela chapa 02, intitulada 
“Transparência, Compromisso 
e Liberdade”, Janeayre Souto, 
a sindicalista que rompeu 
com atual direção do Sinte, 
reivindica para si o posto de 
força oposicionista. “Nós somos 
a verdadeira oposição. Nosso 
compromisso é por uma maior 
autonomia das ações e por uma 
maior democracia nos atos do 
sindicato”, disse. A coordenação 
geral é almejada por ela, 
Alexsander Barbosa e Francisco 
de Assis Gomes Filho. O grupo é 
apoiado pela Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). 

O grupo propõe uma 
reestruturação do sindicato dos 
trabalhadores em educação. A 
primeira medida será a criação 
de uma selo editorial. A ideia 
é ajudar na divulgação dos 
trabalhos científi cos produzidos 
pelos professores da rede 
pública. A outra mudança será 
feita no setor jurídico. “Somos 
a única categoria que perde 
ações trabalhistas. Queremos 
um jurídico que atenda nossas 
demandas”. Aliado a isso, a 
chapa 02 também propõe a 
abertura de uma Ouvidoria, 

que atenderá à categoria 
com atribuições de ouvir, 
encaminhar e acompanhar 
críticas e sugestões.

Ela denunciou também 
um possível uso da estrutura 
do Sinte, por parte da atual 
Coordenação Geral, para 
benefi ciar a Chapa 01. “Eles 
estão utilizando os carros e 
os recursos para divulgar a 
candidatura”, disparou. A chapa 
02 entregou uma representação 
denunciando a malversação 
dos recursos do sindicato, 
no início deste mês, mas por 
falta de provas a denúncia foi 
desqualifi cada pela Comissão 
Eleitoral.  

As críticas foram recebidas 
com forte repúdio por Fátima 
Cardoso. Sem mencionar 
diretamente o nome de Janeayre 
Souto, a atual Coordenadora 
Geral do Sinte rebateu as 
críticas com um desafi o. “Eu 
quero que ela prove qualquer 
irregularidade. A resposta eu 
darei nas urnas”, disparou. 
Caso seja eleita, Cardoso 
pretende convocar o Ministério 
Público Estadual para fazer 
uma auditoria nas contas do 
sindicato. 

A chapa situacionista, 
nomeada de “Responsabilidade 
e Ação”, conta com o apoio 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT) e da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE). O PT 
estadual, aliás, divulgou em seu 
site um manifesto de apoio à 
candidatura. Os coordenadores 
gerais do Sinte que concorrerão 
novamente ao cargo e 
encabeçam a primeira chapa 
são, além de Fátima Cardoso, 
José Teixeira e José Rômulo. 

Para Fátima Cardoso, a 
sua campanha está sendo 
sacrifi cada por conta das 
atividades sindicais. “Estou 
sempre envolvida com a 
atuação do sindicato, já que 
não podemos abandonar a 
direção para divulgar as nossas 
propostas”, disse ela. Cardoso 
conta ainda que os trabalhos 
de propaganda foram iniciados 
efetivamente esta semana. 

A principal plataforma de 
campanha é a continuidade das 
ações da atual direção sindical. 
“Nosso objetivo é manter a 
unidade e continuar a luta pela 
valorização dos profi ssionais da 
educação, tanto ativos quanto 
aposentados”, afi rmou Fátima. 
Ela lembra que foi durante a sua 

gestão a maior paralisação da 
categoria na rede estadual de 
ensino. Foram 83 dias de escolas 
paradas.

A divulgação da chapa é feita 
principalmente internet, por 
meio das redes sociais, devido 
ao baixo custo da empreitada. 
“Nós fi zemos uma fan-page   
( facebook) para mostrar nossas 
ações, propostas e manter um 
contato com nossos eleitores”, 
revelou Cardoso.

Sobre os propostas, Cardoso 
ressalta a posição pela luta 
de melhores condições de 
trabalho. “Queremos uma 
melhor qualidade de vida para 
o nosso trabalhador. Isso só vai 
acontecer com melhores salários 
e com a reestruturação da 
escola pública, que não oferece 
condições trabalho”, disse. 

A atual direção também 
pretende aumentar o patrimônio 
da entidade. Para isso, planeja, 
caso seja eleita, a construção 
de outras nove sedes regionais, 
que somadas as outras oito já 
construídas, irão totalizar 17 
unidades. Atualmente, o sinte 
conta com sedes nas cidades 
de Macau, Ceará-Mirim, Apodi, 
Currais Novos, Mossoró, Santa 
Cruz, Caicó, Pau dos Ferros e 
Parnamirim.  

CONTAGEM REGRESSIVA. AS eleições 
já batem à porta do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação (Sin-
te-RN), o maior do Rio Grande do 
Norte.  Com propostas sedutoras, 
discursos infl amados e trocas de 
farpas, os candidatos buscam o 
apoio dos associados. Esta sema-
na, aliás, eles realizaram um péri-
plo pelos municípios potiguares 
para promover as respectivas cam-
panhas. Marcada para a próxima 
quinta-feira, o pleito será disputa-
do por três chapas que disputam 
os votos dos mais de 33 mil profes-
sores e funcionários de escolas pú-
blicas para o triênio 2012-2015.

A atual coordenadora geral do 
sindicato, Fátima Cardoso, que 
concorre à reeleição pela chapa 01, 
estava divulgando suas propostas 
ontem em Goianinha. Em Natal, a 
chapa 02, encabeçada por um gru-
po que rompeu com a atual lide-
rança do Sinte, incluindo a dire-
tora de Organização da entidade, 
Janeayre Souto, percorreu várias 
escolas da Zona Norte. Já a  opo-
sição, liderada por Dário Barbosa,  
passou o dia em Caicó propagan-
do as bandeiras da Chapa 03. 

Para este pleito, cada grupo 
concorrente é composto por 41 in-
tegrantes. Vale ressaltar que a di-
reção do sindicato é colegiada; e 
está dividida entre três coordena-
dores gerais.

As chapas disputam o direi-
to de movimentar um orçamento 
anual de R$ 5 milhões, com patri-

mônio que inclui seis imóveis e se-
des regionais em oito municípios 
potiguares. Os recursos para man-
ter o sindicato vêm do pagamen-
to de 1% do salário base de cada 
sindicalizado.

O valor é transferido automati-
camente, via folha de pagamento, 
para o sindicato. 

No dia da eleição, 267 urnas 
estarão espalhadas pelos 167 mu-
nicípios potiguares. “Todos os fi -
liados terão direito ao voto”, afi r-

mou Ivanete Oliveira, represen-
tante da Comissão Eleitoral. E o 
dia da eleição não foi escolhido à 
toa  - em plena quinta-feira útil. “É 
um dia em que todos trabalhado-
res estarão em seus postos de ser-
viço. Desta forma, teremos um 
número bem maior de votantes”, 
argumentou.   

A Região Metropolitana de Na-
tal terá o maior número de urnas, 
com 70 pontos de votação, dispos-
tos em escolas públicas. Também 

serão colocadas urnas nas sedes 
das Secretarias estadual e munici-
pal de educação. E para aumentar 
ainda mais a participação duran-
te o pleito, o Sinte irá disponibili-
zar uma urna volante. Um veículo 
do sindicato irá de escola em esco-
la da capital para recolher os votos 
dos professores. Além do respon-
sável pela comissão eleitoral, que 
estará de posse da urna, o carro 
também irá transportar represen-
tantes das chapas envolvidas para 

evitar possíveis fraudes.
As urnas serão abertas às 7h30 

e fechadas às 21h30. O proces-
so para a composição sindical se-
gue o mesmo rito de uma eleição 
para cargo público. Só tem direi-
to a voto os fi liados que constam 
na lista de votantes. Além dos re-
presentantes da comissão eleito-
ral, os pontos de votação também 
vão contar com fi scais,  os repre-
sentantes das chapas envolvidas.

Para exercer o sufrágio, bas-

ta ao eleitor levar um documento 
de identifi cação e a carteira de fi -
liação do Sinte. Ao receber a auto-
rização para votar, o trabalhador 
terá em mãos uma cédula de pa-
pel com três quadradinhos, onde 
terá escolher uma das chapas 
concorrentes. 

Com o término do pleito, será 
iniciado o processo de contagem. 
A expectativa da Comissão Elei-
toral é iniciar os trabalhos na tar-
de do dia 22, na sede ofi cial do Sin-
te, na Cidade Alta. A demora tem 
uma justifi cativa: a demora para 
receber urnas vindas do interior 
do Estado. O resultado, no entan-
to, deverá ser divulgado entre os 
dias 23 e 24.

Quem vencer, já de cara terá 
de organizar uma assembleia ge-
ral da categoria. A pauta? Uma 
nova greve na rede estadual de en-
sino. A categoria espera, desde o 
início do ano, as reposições sala-
riais prometidas pelo governo es-
tadual. Segundo a coordenado-
ra geral do Sinte, Fátima Cardoso, 
os trabalhadores ainda não rece-
beram os 22,5% de aumento que 
estavam condicionados ao Plano 
de Cargos, Carreiras e Vencimen-
tos (PCCV). 

Durante a campanha eleito-
ral, realizada nos últimos 60 dias, 
os candidatos à coordenação geral 
para os próximos três anos entra-
ram em consenso para que na pri-
meira semana de julho seja reali-
zada a reunião da categoria. “Pelo 
menos nisso, nós entramos em 
acordo. Quem vencer, fará o anún-
cio da assembleia”, disse.

DE CONSENSO, SÓ A GREVE
/ SINTE /  CANDIDATOS INTENSIFICAM CAMPANHA VISANDO A ELEIÇÃO DA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA; AO VENCEDOR JÁ ESTÁ 
DEFINIDO O PRIMEIRO COMPROMISSO: CONVOCAR ASSEMBLEIA PARA A CATEGORIA DISCUTIR A DEFLAGRAÇÃO DE GREVE

RESPONSABILIDADE E AÇÃO

TRANSPARÊNCIA, COMPROMISSO E LIBERDADE

PARA RECONSTRUIR O SINTE DE LUTA 

 ▶ Sindicato dos Trabalhadores em Educação realizará eleição na próxima quinta-feira para escolher a nova diretoria

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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AS DENÚNCIAS DE violência contra 
os idosos têm aumentado muito. 
De acordo com o Conselho 
Estadual dos Direitos da Pessoa 
Idosa, o salto foi em torno de 80% 
do último ano para cá. Mas ainda 
não é sufi ciente para inibir os 
agressores. Por isso, a Associação 
Brasileira de Alzheimer e Doenças 
Similares (Abraz) promoveu 
ontem uma ação no Aeroporto 
Internacional Augusto Severo 
para chamar atenção para a 
causa.

O ato foi realizado no Dia 
Mundial de Combate à Violência 
contra o Idoso. Para atrair a 
atenção dos passageiros que 
chegavam a Natal, foi reunido um 
grupo com 18 senhoras com mais 
de 60 anos. Ao som de “Aquarela 
do Brasil”, famosa música Ary 
Barroso, elas rodopiaram em 
coreografi a fantasiadas de baianas.

São poucos os dados que 
quantifi cam as denúncias de 
maus-tratos contra os idosos 
no RN. Mas de acordo com a 
secretária geral da Abraz, Ana 
Maria de Araújo, os números 
ainda não traduzem toda a 
realidade. Há muitos casos 
que continuam encobertos. 
“É fundamental que se chame 
atenção para os instrumentos de 
denúncia”, ressaltou.

O contato pode ser feito 
na Delegacia do Idoso, na 
Promotoria do Idoso, nos 
conselhos estaduais e municipais 
do Direito da Pessoa Idosa e até 
com a Secretaria Estadual de 

Saúde Pública. (Sesap), que possui 
um departamento específi co para 
zelar pelo direito de mulheres, 
crianças e idosos.

Foi deste departamento da 
Sesap que se extraiu mais um 
dado importante. Em 2010, de 100 
denúncias de violência, 52 eram 
contra idosos. Ana Maria aponta 
ainda que mais de 50% dos 
maus-tratos contra pessoas da 
“melhor idade” acontece dentro 
de casa, cometida pelos próprios 
familiares.

E o termo violência é bem 
abrangente.  Vai desde manter 
o idoso em cárcere privado 
a realização de empréstimos 
em seu nome.  Há também os 
casos de violência psicológica 
e física. Está incluído, ainda, 
o descumprimento do direito 

básico ao atendimento prioritário. 
Não ceder um assento a uma 
pessoa com mais de 65 anos ou 
se recusar a parar o ônibus apara 
que  aquele passageiro suba é 
considerada violência.

O ato no aeroporto conseguiu 
chamar a atenção dos passageiros 
que desembarcavam em Natal. 
Muitos observavam, tiravam foto, 
fi lmavam, e, ao fi nal de tudo, 
aplaudiam. O militar mineiro, 
Cláudio Braga, 41, aprovou a 
iniciativa. “É muito importante 
sempre valorizar e respeitar os 
mais idosos”, ressaltou. Quem 
também comemorou a ação 
foi Zuleide Diógenes, 82. “Dou 
o maior apoio. Isso mostra que 
as pessoas, mesmo com a idade 
chegando, continuam ativas”, 
ressaltou. 

A professora da 15° Diretoria 
de Educação Cultura e Esportes 
(Dired), em Pau dos Ferros, Maria 
Ivoneide Queiroz, 40, está na 
sala de aula há mais de 22 anos. 
Ela é foi uma das professoras 
capacitadas pelos coordenadores 
da Fundação Roberto Marinho. 
“Aprendemos muitas coisas e 
acreditamos que vamos amenizar 
a distorção idade/ano existente 
no Estado”, disse.

A abordagem também 
foi destacada pela professora. 
Segundo ela, muitos estudantes 

fi cam fora das escolas porque 
não gostam do método linear 
investido pelos docentes em 
sala de aula. “A evasão é muito 
grande. E talvez isso também 
seja culpa do professor, então o 
que podemos fazer é nos mostrar 
amigos e prestativos perante as 
dúvidas deles”, acredita.

Maria Ivoneide colocará em 
prática o que aprendeu a partir da 
próxima semana. “A minha turma 
está formada com 27 pessoas. Um 
número razoável de estudantes, 
isso me ajudará a dividir a 
atenção entre todos”.

O professor da Escola 
Estadual Newman Queiroz, em 
Jucurutu, Vital Paulino do Amaral, 
55, também esteve presente da 
capacitação de professores e 
coordenadores. Ele destacou o 
material que irá utilizar.eacredita 
que quando se deixa de trabalhar 

com um material tradicional e 
se passa a utilizar o dinamismo, 
os alunos passam a prestar mais 
atenção. “Tenho certeza que o 
primeiro contato será positivo. 
Vai ser muito bom ver a turma 
se divertir e aprender ao mesmo 
tempo”, colocou o professor que 
dá aula há quase 15 anos.

Quem também acompanhou 
essa etapa de formação de 
professores foi a coordenadora do 
Programa Conquista na 13° Dired, 
Francilene Santiago. O papel dela 
será fazer o levantamento dos 
resultados que os professores 
conseguirem ao longo dos 18 
meses. Ela irá acompanhar 
algumas aulas e dar orientações 
para os docentes que tiverem 
dúvidas quanto ao método. 
“Farei o diagnóstico da sala de 
aula. Achei o projeto radiante”, 
declarou.   

APRENDER PARA DEPOIS ENSINAR 
/ EDUCAÇÃO /  PARCERIA COM A FUNDAÇÃO ROBERTO MARINHO VIABILIZA PROGRAMA QUE CORRIGE DISTORÇÕES NA REDE PÚBLICA DE ENSINO

A SECRETARIA ESTADUAL de Educa-
ção (SEEC) e a Fundação Roberto 
Marinho realizaram esta semana 
mais uma de capacitação de pro-
fessores. A ação encerrada ontem 
está inserida no Programa Con-
quista RN, que  visa formar educa-
dores em todo Estado para traba-
lhar e corrigir a distorção em ter-
mos de idade/ano no Ensino Mé-
dio, situação que afeta elevado 
número de jovens e adultos que 
não terminaram, na idade correta, 
o grau de instrução.

A parceria consiste na distri-
buição de material didático pela 
Fundação a secretaria, enquanto a 
pasta disponibiliza os professores 
a serem capacitados e a estrutura 
para que possam colocar em prá-
tica o que aprenderem. O projeto 
irá começar com 80 turmas, mas a 
proposta é alcançar 300. 

O público alvo do projeto são 
estudantes do 1° ano do Ensi-

no Médio que já foram reprova-
dos mais de duas vezes ou alunos 
da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Eles terão 18 meses de aulas 
presenciais das 11 disciplinas vis-
tas no ensino normal, dadas pela 
metodologia do Telecurso: as ma-
térias são divididas entre os qua-
tro módulos existentes no projeto 
e passadas de forma interdiscipli-

nar aos discentes. 
Essa é a segunda turma de ca-

pacitação; a primeira, com 50 pro-
fessores, recebeu aulas em abril des-
te ano. Nela, 30 professores, coorde-
nadores pedagógicos e supervisores 
da rede estadual de ensino partici-
param das palestas e ofi cinas reali-
zadas pela SEEC. No atual encontro, 
a turma de docentes foi apresenta-

da ao material didático do progra-
ma e as atividades pedagógicas que 
eles irão utilizar em sala de aula. 

De acordo com o coordenador 
regional da Fundação Rogério Ma-
rinho, George Lima, a metodolo-
gia é construída de forma interativa 
para que o aluno construa o conhe-
cimento não apenas para a acade-
mia como também para o mundo. 

PROFESSORES 
ELOGIAM 
MÉTODO 
TELECURSO

 ▶ Maria Ivoneide Queiroz, professora 

da 15° Diretoria de Educação Cultura 

e Esportes  em Pau dos Ferros

 ▶ Programa Conquista RN formar educadores para corrigir a distorção em termos de idade/ano no Ensino Médio

Serviço:

 ▶ Disque 100 - número 
nacioanl para denuncias de 
maus-tratos contra idosos

 ▶ 0800-0841021 - Disque 
denúncia Sesap

 ▶ (84) 3091-1794 - Número da 
Abraz, para mais informações

Grupo realiza ato para denunciar 
violência contra os idosos

/ AEROPORTO /

A rotina dela deixaria muita 
menina de 20 anos cansada só de 
imaginar. “Faço natação, hidrogi-
nástica, alongamento, dança, ar-
tes, pinturas e tenho aulas de por-
tuguês e matemática”, disse Alde-
nira Nunes, 64, ressaltando que 
ainda estava esquecendo de algu-
ma coisa. “É tanta coisa que a gen-
te até se esquece”, completou.

Ela era uma das 18 senhoras 
que se apresentaram dançando nos 
saguão do Aeroporto Internacio-
nal Augustos Severo. E não se dis-
se cansada. Pelo contrário, “estou 
aqui muito feliz”, ressaltou abrindo 
os braços e dando um largo sorri-
so. Para ela, a iniciativa é importan-
te para mostrar que os idosos ainda 
estão vivos e que merecem respeito.

O grupo inteiro, batizado de 
‘Balançart’ foi emprestado pelo 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN), que, assim como 
várias instituições,  mantém um 
trabalho com pessoas de idade 
avançada.

BALANÇART, 
GRUPO DO IFRN

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Grupo de idosas dança ao som de “Aquarela do Brasil”

Esse princípio segue a linha de estu-
diosos como Paulo Freire, que pro-
põe a interdisciplinaridade. “Traba-
lhamos por eixo, o ser humano e 
suas expressões. No primeiro mó-
dulo, as matérias serão de portu-
guês, biologia e fi losofi a”, disse.

Nas aulas, os alunos são apre-
sentados ao método e, em segui-
da, durante 15 minutos, asssitem a 
Teleaula com  o conteúdo tratado 
naquele dia de aula. Após o vídeo o 
professor discutirá com os discen-
tes o que foi assistido no progra-
ma. E, depois, ele passa para a aula 
normal. “O currículo é menor, mas 
isso não signifi ca que estamos ne-
gligenciando o ensino, ou que ele 
não tenha qualidade. Ao contrário, 
é possível trabalhar através dessa 
unidocência e a inter relação entre 
as disciplinas. É mais fácil para o 
aluno quando ele une o que apren-
de ao seu cotidiano. É essa a pro-

posta do Telecurso”, explicou Ge-
orge Lima, ressaltando que o índi-
ce de aprovação do programa nos 
Estados que já em que já foi adota-
do passa dos 90%. Em todo o Bra-
sil o programa possui 30 mil salas 
de aula, e benefi ciou mais de seis 
milhões de pessoas”, disse o coor-
denador regional da Fundação Ro-
berto Marinho.

A coordenadora do Desenvol-
vimento Escolar do Rio Grande do 
Norte, Isabel dos Santos Pinhei-
ro, afi rmou que essa parceria foi a 
melhor maneira encontrada para 
conseguir diminuir a quantidade 
de pessoas que estão numa distor-
ção em relação a sua idade e ano no 
Ensino. “Esperamos que os alunos 
consigam se adequar a esse méto-
do. A semana tem sido proveito-
sa e o envolvimento do grupo tem 
sido o melhor para que possamos 
alcançar o sucesso”.

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 16 DE JUNHO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    13

Enquanto alguns resolvem 
prendendo, outros solucionam o 
problema soltando. No entanto, 
há exemplo de que o melhor 
ainda é prevenir, evitar que o 
indivíduo chegue ao menos perto 
de uma porta de cadeia. É o que 
quer Alagoas. E quem falou da 
realidade prisional naquele estado 
não foi o secretário de Segurança, 
mas um deputado federal. Para 
Givaldo Carimbão, o combate 
efi ciente ao uso indiscriminado 
de entorpecentes é a grande 
sacada para evitar o inchaço nas 
unidades prisionais.

Afi nal, não dá pra negar que 
pelo menos 90% dos crimes 
cometidos hoje no Brasil têm 
relação com o tráfi co de drogas. 
E para evitar que os usuários de 
hoje se tornem os criminosos de 
amanhã, inevitavelmente caindo 
no sistema prisional, o deputado 

vem defendendo um modelo 
diferente de como o estado 
deve tratar os usuários. “Não 
adianta tratar apenas a doença, a 
patologia. Não é um caso apenas 
de saúde. Temos que tratar os 
sonhos destes doentes. Atenção, 

carinho e amor”, argumentou.
Atenção, carinho e 

amor? “Sim. Fui aos Estados 
Unidos e conheci as Casas 
Terapêuticas. Funcionam. 
Em Alagoas implantamos 
as Casas Acolhedoras, onde 

os dependentes químicos 
recebem um acompanhamento 
diferenciado. Não apenas a 
patologia é cuidada, mas os 
problemas sociais. Uma equipe 
descobre e cuida do que está errado 
na vida. É isso que é tratado. Hoje, 
temos mil jovens recuperados. 
Crianças e adolescentes que estão 
há anos sem ter uma recaída. E 
quer saber por que? Porque não 
prendemos. Nós acolhemos”, 
disse Carimbão. “Com esse novo 
modelo de tratamento, 80% dos 
viciados se recuperam”, garantiu 
enfaticamente.

E o custo deste novo 
modelo, ainda de acordo com o 
parlamentar, é outro diferencial 
que os estados precisam conhecer. 
Carimbão disse que uma criança 
ou adolescente viciado custa hoje 
R$ 8 mil por mês ao estado de 
Alagoas. Média nacional, segundo 

ele. Numa Casa Acolhedora, o custo 
cai para R$ 1.500. “Não estamos 
falando de gasto. É investimento. 
Você evita que o dependente 
químico vá pra cadeia e ainda 
evita que o estado tenha gastos 
assombrosos com ele. Gastar R$ 8 
mil por mês com um dependente, 
isso sim é um crime”, esbravejou.

Por fi m, novamente a 
explanação do palestrante remete 
à realidade potiguar. E logo aqui, 
no RN, onde a droga mata um 
número cada vez maior de jovens 
e os jovens, justamente por conta 
da droga, estão matando cada 
vez mais. “Não vejo como não 
adotar essa política terapêutica 
de combate às drogas”, resumiu 
Aldair da Rocha, ainda crente 
que é possível, até antes da Copa 
do Mundo de 2014, tornar o Rio 
Grande do Norte o estado mais 
seguro do Nordeste.

Se em Pernambuco a solução 
para reduzir os índices de crimina-
lidade, principalmente fazer cair a 
taxa de homicídios, é construir no-
vas unidades prisionais e botar to-
dos bandidos na cadeia, no Mato 
Grosso do Sul a proposta é quase o 
oposto. Ao invés de ampliar o nú-
mero de celas, a ideia é esvaziá-las. 
Quem defende que assim seja é o 
secretário Wantuir Francisco Bra-
sil Jacini, que também é o presi-
dente do Colégio Nacional de Se-
cretários da Segurança.

“Minha visão é nacional. No 
Brasil nós temos meio milhão de 
presos. São 500 mil homens e mu-
lheres atrás das grades. No entan-
to, só há vagas para 200 mil. Mas, 
o grande problema, é que 600 mil 
mandados de prisão ainda estão 
em aberto. Portanto, o défi cit pri-
sional é de 900 mil vagas. É preci-
so construir novas cadeias, mas eu 
penso que seria também impor-
tante esvaziar as que já existem”, 
argumentou.

Para isso, Wantuir disse que 

em Mato Grosso do Sul ele está 
defendendo que o judicário reve-
ja a aplicação das punições. “Pe-
nas alternativas. Esta é uma solu-
ção efi caz. A maioria dos presos 
em nosso país cumpre pena por 
crimes de baixo poder ofensivo. 
Não se pode manter em regime fe-
chado um ladrão que roubou uma 
galinha. Muito menos junto de um 
ladrão que roubou um banco. O 
pequeno sai grande. E isso é mui-
to pior. Para os pequenos crimes, a 
lei permite os regimes aberto e se-

miaberto. Então por que não apli-
cá-los?”, explicou.

Para o secretário Aldair da Ro-
cha, a visão do colega de Mato 
Grosso do Sul é correta. E, se-
gundo ele, não apenas para o Rio 
Grande do Norte, mas para todo 
o país. “O Brasil necessita  de uma 
ampla revisão. Existem vários ti-
pos de crime. E nem todo mundo 
que comete um crime é um ban-
dido perigoso. A privação da liber-
dade tem de ser uma medida ex-
trema, não uma regra”, comentou.

Após ouvir a explanação 
do secretário pernambucano, 
foi inevitável questionar  se a 
enciclopédia dos matadores não 
daria certo também no Rio Grande 
do Norte. “Este encontro tem esta 
fi nalidade. Estamos aqui trocando 
experiências. Podemos fazer algo 
semelhante, mas antes temos que 
resolver o problema das nossas 
penitenciárias”, respondeu o 
secretário Aldair da Rocha.

A resposta de Aldair é 
ponderada, porém franca. 
Afi nal, o RN possui 7 mil presos 
amontoados num sistema 
carcerário que só suportaria pouco 
mais de 4 mil internos. Por isso 
as cadeias potiguares estão tão 
abarrotadas, ao ponto de não 
caber mais ninguém. Nessa hora, o 
secretário pernambucano brincou: 
“Prisão é que nem coração de mãe. 
Sempre cabe mais um”.

Piada à parte, Aldair tomou 
a palavra e tocou na ferida 
com propriedade. “Não é bem 
assim. Precisamos de novas 
penitenciárias para ampliar o 
número de vagas. Mas vamos 
estudar o projeto de Pernambuco. 
É interessante”, disse ele.

Mas, e em Pernambuco? 
Como está a situação carcerária 
por lá? “Quando assumi a Defesa 
Social tínhamos 15 mil presos. 
Presídios foram construídos 
e hoje são 26 mil detentos. E 
em julho deste ano teremos 
mais 3.500 novas vagas com 
a inauguração de mais cinco 
unidades prisionais”, respondeu 
Wilson Damázio. Taí a diferença. 
No RN, não há previsão de 
nenhuma nova unidade prisional 
para ser entregue ainda este ano. 
Nem nos próximos. 

ÍNDICES DE CRIMINALIDADE nas al-
turas, taxas de homicídio ladeira 
acima, presídios superlotados, as-
sassinos demais a solta, tráfi co de 
drogas em ascensão, dependência 
química em abundância. Os pro-
blemas da segurança pública bra-
sileira todos eles conhecem muito 
bem. A busca é por soluções. E foi 
justamente com o intuito de com-
partilhar ideias e conhecer pro-
jetos de sucesso, que o colegiado 
formado por secretários de Segu-
rança de todo o país se reuniu on-
tem em Natal. A 44ª Reunião do 
Colégio Nacional de Secretários 
da Segurança aconteceu no Praia 
Mar Hotel, em Ponta Negra.

A reportagem conversou com 
alguns destes especialistas e enu-
merou três destas boas experiên-
cias, ações inovadoras que podem 
cair como uma luva para a alar-
mante realidade potiguar. Os pro-
jetos saltaram aos olhos do dele-
gado federal Aldair da Rocha, ti-
tular da Secretaria de Segurança 
Pública e da Defesa Social do Rio 
Grande do Norte.

O projeto mais ousado vem 
de Pernambuco, onde o secretário 
Wilson Salles Damázio lançou uma 
publicação surpreendente. Trata-se 
de um livro de consultas, uma espé-
cie de enciclopédia onde estão ca-
talogados retratos, nomes e fi chas 
criminais de 9 mil assassinos consi-
derados perigosos. A obra também 
possui uma versão em CD.

“A publicação é sigilosa e só foi 
entregue aos órgãos de segurança, 

principalmente ao Ministério Pú-
blico e Poder Judiciário. Muitos ju-
ízes concediam habeas corpus ou 
relaxavam as prisões sem nem te-
rem conhecimento do perfi l dos 
bandidos. Agora é diferente. Bas-
ta procurar no livro e o magistrado 
saberá com quem está lhe dando. 
Com isso, evitamos que muitos re-
tornassem às ruas”, disse Wilson, 
acrescentando que é por esta ra-
zão que a relação é tão extensa. 
“Porque incluiu não apenas os ho-
micídas já condenados, mas tam-
bém todos os que se encontram 

soltos ou foragidos”, pontuou.
Quanto ao último grupo, prin-

cipalmente ao dos assassinos que 
ainda perambulam pelos quatro 
cantos da Grande Recife, o secre-
tário pernambucano ressaltou 
que uma nova edição foi prepara-
da. “Neste novo trabalho, que con-
cluímos mês passado, listamos 
os 1.005 assassinos que são ainda 
mais perigosos. Destes, disponi-
bilizamos abertamente à popula-
ção, por meio do nosso site na in-
ternet e em cartazes fi xados em 
pontos de muita aglomeração, os 

100 piores”, destacou. 
Qualquer pessoa que acessar 

o endereço eletrônico da Secreta-
ria de Defesa Social de Pernambu-
co, além de ver a cara do matador, 
também encontrará todos os pro-
cessos que pesam contra o bandi-
do, além de um link onde é possí-
vel imprimir até mesmo o manda-
do de prisão expedido pela justiça.

“Lançamos em maio de 2007 
um projeto chamado Pacto Pela 
Vida. De lá pra cá fi zemos um es-
tudo e reunimos as informações 
necessárias para este banco de 

dados. Em maio deste ano lança-
mos o livro e também disponibili-
zamos na internet, sempre atuali-
zada, a relação com os assassinos 
mais procurados de nosso esta-
do. Nestes últimos 20 dias já con-
seguimos prender mais de 300 ho-
micídas”, frisou. 

A meta era colocar atrás das 
gradas 500 procurados em 45 dias, 
contando não apenas com a po-
lícia, mas principalmente com a 
ajuda de denúncias da população. 
A meta, pelos menos até agora, 
está acima da expectativa.

ENCICLOPÉDIA DOS 

/ REUNIÃO /  SECRETARIA DE SEGURANÇA DO RIO GRANDE DO NORTE ADMITE COPIAR PROJETO 
ADOTADO EM PERNAMBUCO E EDITAR MANUAL COM O PERFIL DOS BANDIDOS MAIS PERIGOSOS 

ASSASSINOS
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A 44ª Reunião do Colégio Nacional de Secretários da Segurança, realizada no Praia Mar Hotel, em Ponta Negra

 ▶ Wilson Salles Damázio, secretário 

de Segurança de Pernambuco: meta 

está acima da expectativa

 ▶ Aldair da Rocha, secretário de 

Segurança Pública e da Defesa Social 

do Rio Grande do Norte

 ▶ Wantuir Francisco Brasil Jacini, 

presidente do Colégio Nacional de 

Secretários da Segurança

“TEMOS QUE 
RESOLVER O 
PROBLEMA DAS 
PENITENCIÁRIAS”

EM MS, A PROPOSTA É A 
DE ESVAZIAR AS CADEIAS

ALAGOAS QUER AMOR E CARINHO 
PARA OS DEPENDENTES QUÍMICOS

 ▶ Givaldo Carimbão, deputado federal

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
Representar é para mim a maneira mais lógica 
de me livrar de minhas neuroses. Os atores 
representam para expressar suas fantasias e 
os fantasmas de que são prisioneiros”
James Dean (1931 – 1955), ator norteamericano

Inauguração da 
concessionária
PG Prime Chrysler, 
na Av. Prudente de 
Morais, bairro de 
Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Pedro Cavalcanti, Felipe Maia e Enildo Alves

 ▶ Empresários PG Prime Chrysler: Sérgio Ferreira, Marcondes 

Oliveira, Lúcia e Luiz Tambor e Abílio Oliveira

 ▶ Bruno, Germano e Dinarte Patriota com Fábio Cardim  ▶ Keyte Garcia, Patricia Moraes e Valéria Cavalcanti  ▶ A bela Schirley Bezerra  ▶ Marcos Paiva, com a mulher Lenice Gomes e o fi lho Marcel

 ▶ Camila Ferraz, da Bora e Leandro Mendes, 

do NOVO JORNAL

 ▶ Almoço de confraternização dos 15 anos da Ofi cina da Notícia, pilotada pelos jornalistas Osni Damásio e Rilder Medeiros, com atuação em todo o Nordeste

 ▶ Felipe Maia, Juliano Julierne, Vitor Abreu e Glauber Gentil na inauguração da loja da Chrysler na Prudente

 ▶ Leonardo Martins e Amarilis de Paula no novo point de Ponta Negra, o Crepe Fulô, aberto de quarta a domingo na Teotônio Vilela

 ▶ Camila Masiso posando e tirando onda com o importado da Chrysler

 ▶ Wandick e Renata Lopes namorando no Dom Vinicius
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?VOCÊ SABIA
Que um recente relatório da Unesco, sobre o hábito da leitura no 
mundo, conclui que nenhum outro processo de comunicação, 
inclusive a eletrônica, é instrumento mais adequado de treino mental e 
fortalecimento do poder da imaginação do que o contato humano com 
o material impresso de boa qualidade: o livro?

A fazenda do 
argentino

Dois fazendeiros, um gaúcho e 
um argentino, se encontram lá 

pelas coxilhas e começam 
a conversar.

- Qual o tamanho da 
tua fazenda, gaúcho?

- Pros padrões do Brasil é uma 
fazenda de bom tamanho. São 

300 alqueires. E a tua, tchê?
- Olha... Eu saio da sede pela 
manhã, com meu Jipe, e na
hora do almoço ainda não 

cheguei nem na metade dela.
- Bah!... Eu também já tive 

um jipe argentino... 
É uma merda mesmo!!!

No Dom
Às 18h30 toca Amigos do Samba e Dona Gisa com muita MPB e samba 
no Dom Vinicius, no Tirol. Depois é a vez do Arquivo Vivo desfi lar seu 
repertório de samba de raiz.

Top
Marina Elali representará o Rio 
Grande do Norte no programa 

especial que a TV Globo 
Nordeste leva ao ar hoje, após 
o Zorra Total, em homenagem 

ao centenário de nascimento de 
Luiz Gonzaga. Marina é neta do 
compositor Zé Dantas, parceiro 
de Luiz Gonzaga em inúmeros 
sucessos, motivo pelo qual foi 
convidada para participar do 
programa. Além dela, estão 

prestando homenagem ao rei 
do baião: Fagner, Elba Ramalho, 

Margareth Menezes, Alceu 
Valença e outros, cada um 

representando seu estado natal.

Novas do planalto
A deputada federal potiguar Fátima Bezerra participou na última 
quarta-feira, no Senado, da audiência pública que debateu cotas de 
patrocínio aos clubes de futebol. A audiência foi iniciativa conjunta do 
senador Paulo Davim (PV-RN) e do senador Paulo Paim (PT-RS).

Promovendo 
a saúde

O INSS comemora seus 
22 anos promovendo a 

Caminhada da Melhor Idade, 
às 8h no Parque das Dunas. 

No decorrer do evento 
serão oferecidos serviços de 

orientação e informação, 
verifi cação de pressão arterial 
e glicemia, prevenção e higiene 

bucal, além de brincadeiras 
para as crianças. Haverá 

sorteio de brindes como: um 
tablet, um netbook, quatro 

máquinas fotográfi cas e duas  
sanduicheiras.

Além mar
Murillo Felinto, que comanda a 

operadora JSC Turismo, acaba de 
fechar o fretamento Natal-Lisboa 

no Réveillon 2012. Pelo quinto ano 
consecutivo, a capital potiguar 

terá voo direto para a 
capital portuguesa durante a 

virada do ano.
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LUAN XAVIER
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NO ANO PASSADO o sonho de re-
presentar o Rio Grande do Nor-
te e, principalmente, o municí-
pio de São Gonçalo do Amarante 
nos Jogos Parapanamericanos do 
México foi por água abaixo para 
o nadador Jackson Alexandre, de 
30 anos, um dos principais no-
mes do paradesporto potiguar. 
Depois da decepção do ano pas-
sado, o nadador quer dar a vol-
ta por cima e alcançar objetivos 
ainda maiores: uma vaga nas Pa-
raolimpíadas de Londres, em no-
vembro deste ano.

Para conquistar esse sonho, 
só há uma chance: a primeira 
etapa do Circuito Loterias Caixa 
Brasil Paraolímpico de Atletismo 
e Natação, que acontece neste fi -
nal de semana em São Paulo. O 
circuito, na verdade, é composto 
de três etapas, mas como a con-
vocação para as Paraolimpíadas 
será no próximo dia 20, as pro-
vas de hoje e amanhã serão deci-
sivas para o potiguar, membro da 
Sociedade Amigos do Defi ciente 
Físico (Sadef), que vai levar doze 
atletas para a competição. 

“Essa vai ser a seletiva para al-
cançar o índice para a Paraolim-
píada. Vai ser a primeira e última 
chance para qualquer atleta con-
seguir se classifi car”, comenta o 
potiguar, que vai lutar por uma 
das 14 vagas destinadas à equi-
pe masculina que será convocada 
pelo Comitê Paraolímpico Bra-
sileiro (CPB) - a equipe feminina 
terá seis vagas. 

Depois do drama de ter fi ca-
do fora do Parapan no ano passa-
do por apenas um segundo, Jack-
son, que embarcou ontem para a 
capital paulista, pretende não dar 
mais margem para surpresas de-
sagradáveis. Com seu tempo de 1 
minuto e 49 segundos que cravou 
no ano passado, ele ocupa hoje a 
oitava posição no ranking mun-
dial da categoria SB5 dos 100 me-
tros Peito, mas quer baixar esse 

tempo para pelo menos 1’45’’. 
“Fazendo esse tempo eu estou 
bem ranqueado mundialmente, 
então é quase 100% de chance de 
eu estar dentro”, diz. 

Esse teste, porém, terá que 
ser na hora da competição. Isso 
porque desde o início de sua pre-
paração para as Paraolimpíadas, 
Jackson fez o chamado treino de 
tempo apenas uma vez. Nele, a 
marca conseguida foi de 1’50’’, 
um segundo a mais que seu 
tempo registrado em 2011. Para 
ele, isso não é problema, já que 
o tempo foi cravado com tran-
quilidade. “No decorrer do ano 
todo eu só fi z um treino tirando 
o tempo e fi z 1’ e 50’’ bem tran-

quilo, então signifi ca que eu es-
tou bem preparado”, disse. 

Além dos 100 metros nado 
Peito, prova de sua especialida-
de, Jackson Alexandre também 
vai disputar em São Paulo os 50m 
Borboleta e os 50m Livre. Cheio 
de confi ança na bagagem, ele dá 
como certa a conquista de me-
dalhas e diz que sua única dispu-
ta será contra si mesmo, em bus-
ca do tempo para ser convoca-
do para a seleção paraolímpica. 
“Medalha com certeza eu trago, 
mas quero trazer mesmo é a cer-
teza do tempo bom para ser con-
vocado”, afi rma. 

Feito isso, o nadador terá até 
novembro para arrumar as ma-

las e se preparar para enfrentar o 
frio londrino sem esquecer, claro, 
se sua espécie de amuleto: a ban-
deira de São Gonçalo do Amaran-
te. “Acho que é um orgulho para 
todo atleta poder representar sua 
cidade, seu estado e seu país”, diz. 

Além de Jackson Alexandre, 
outros grandes nomes da nata-
ção potiguar estarão tentando 
obter os índices para as Paraolim-
píadas de Londres neste fi nal de 
semana em São Paulo, entre eles 
Francisco Avelino, Francisco José, 
Patrício Bezerra, Nélio Almeida, 
Emanuel Marques, Elias Borges, 
Daniel Spoint e Gildênio Firmi-
no. Até aqui eles treinaram quase 
três horas diariamente na piscina 

do Sesi, em Lagoa Nova, sob o co-
mando do técnico Carlos Paixão. 

As provas do 100 metros nado 
Peito pode ser consideradas mais 
difíceis para o potiguar Jackson 
Alexandre. Isso porque ele foi 
classifi cado na categoria SB5, que 
conta com atletas com o movi-
mento das pernas. Sendo assim, 
ele começa a prova já dentro da 
piscina, enquantos os oponentes 
têm a vantagem do salvo no início 
da prova. “Já saio me desgastando 
para tirar a vantagem do pulo que 
ele deu. Eu sempre saio de baixo e 
eles de cima, pulando. É uma coi-
sa que até hoje a gente não con-
corda, mas por enquanto não tem 
mais o que fazer”, diz o nadador. 

Foi em 29 de junho de 1997, 
“dia que nem tem como es-
quecer”, que Jackson Alexan-
dre se viu no meio de um turbi-
lhão de transformações. As per-
nas, o apoio que o carregou des-
de seus primeiros passos, não 
eram mais nem sentidas por 
ele no alto de seus - apenas - 15 
anos de idade. Hoje coleciona-
dor de títulos como nadador, o 
paratleta teve que procurar uma 
nova razão para poder continu-
ar vivendo. 

“No início você pensa em 
muita besteira, inclusive em ti-
rar a própria vida, porque você 
começa a ver que não pode mais 
fazer as coisas que você fazia 
antes”, revela o nadador. Ele fi -
cou sem o movimento das per-

nas após um tipo tomado numa 
tentativa de assalto, onde um la-
drão queria tomar sua bicicleta, 
que naquela época era o espor-
te que ele havia escolhido para 
praticar.

“Eu trabalhava em uma loja 
de bicicleta e corria em pista 
de cross. Na época eu tinha 15 
anos e como andava de bicicleta 
pensei que poderia correr e não 
quis deixar o ladrão levar ela, foi 
aí que levei o tiro”, conta Jack-
son, que teve a coluna cervical 
atingida. 

Sem conseguir ter mais o 
movimento das pernas, a solu-
ção do nadador foi a reclusão. 
O cenário só mudou dois anos 
após o acidente, quando ele re-
solveu “voltar a viver”. “Eu não 

saía de dentro de casa, fi quei 
muito abatido, deprimido, não 
queria fazer mais nada, mas de-
pois de uns dois anos eu pensei: 
‘já que eu não vou mais poder 
andar mesmo, vou ter que sair’. 
E foi aí que tomei coragem de 
sair de casa, e depois que eu co-

mecei a sair de novo, namorar, ir 
para festa vi que a vida não aca-
bava por aí”, conta. 

Foi aí que nasceu o Jackson 
Alexandre nadador, uma dos 
maiores nomes deste esporte 
no estado. No início as difi cul-
dades eram as barreiras arquite-

tônicas, como, principalmente, 
a falta de acessibilidade. Apesar 
de dizer que nunca sofreu com 
isso, todavia, Jackson diz que o 
maior de todos os entraves para 
quem se preso preso a uma ca-
deira de rodas é a o preconcei-
to social. “A maior difi culdade 
que uma pessoa com qualquer 
tipo de defi ciência pode sofrer 
é o preconceito. Graças a Deus 
nunca sofri com isso na minha 
vida, mas acho que é a maior di-
fi culdade”, diz. 

Casado há oito anos e plane-
jando a chegada de um fi lho nos 
próximos anos, hoje Jackson 
pode dizer que deu a volta por 
cima na vida. Dar a mesma vol-
ta na frustração sofrida no ano 
passado, então, parece apenas 
uma questão de tempo para o 
nadador. Estou muito confi ante 
que vai dar certo agora, apesar 
do nível estar muito forte, mas 
se Deus quiser vai dar certo”. 

DA BICICLETA À NATAÇÃO,
A VIDA DE VOLTA

 ▶ Jackson conta com o incentivo de outros paraatletas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A ÚLTIMA CHANCE
/ NATAÇÃO /  FINAL DE SEMANA SERÁ DECISIVO PARA PARAATLETA 
POTIGUAR CONSEGUIR VAGA NAS PARAOLIMPÍADAS DE LONDRES

 ▶ Jackson Alexandre, erguendo a bandeira do município de São Gonçalo, vai lutar por uma das 14 vagas destinadas à equipe masculina

FOLHAPRESS

EM UM JOGO emocionante, 
com duas viradas no placar 
e muitas alternativas, a 
Inglaterra venceu a Suécia 
por 3 a 2 e eliminou a rival da 
Eurocopa. 

Agora, França e Inglaterra 
lideram o grupo D com 4 
pontos cada, mas os franceses 
têm melhor saldo de gols. 

O primeiro gol inglês saiu 
aos 23min. Gerrard lançou 
Carroll, que se antecipou à 
zaga e cabeceou fi rme no 
canto. 

A Suécia empatou logo 
no início do segundo tempo. 
Ibrahimovic cobrou falta na 
barreira e, no rebote, seu chute 
achou Mellberg livre na área. 

A Suécia se animou e 
saiu mais para o jogo e fez o 
segundo gol aos 14min. Após 
cobrança de falta de Larsson, 
Mellberg apareceu atrás da 
zaga inglesa e cabeceou livre de 
marcação. Mas não demorou 
e Walcott, contando com falha 
de Isaksson, empatou de novo a 
partida. E aos 33min, o camisa 
7 arrancou pela direta e cruzou 
para Welbeck usar o calcanhar 
e fazer o gol da vitória.

DEPOIS DE UMA paralisação 
de quase uma hora por causa 
da forte chuva que atingiu 
Donetsk, a França venceu 
a anfi triã Ucrânia por 2 a 
0, na Arena Donbass, pela 
segunda rodada do Grupo 4 
da Eurocopa. Ménez e Cabaye 
fi zeram os gols. 

Com a vitória, a França 
chegou aos quatro pontos e 
fi ca a um empate das quartas 
de fi nal da competição. Já a 
Ucrânia, estacionou nos três 
pontos, e ainda tem chance de 
classifi cação. 

Na próxima rodada, dia 
19, os franceses encaram 
os suecos, enquanto os 
ucranianos pegam os ingleses. 
As duas partidas serão 
realizadas às 15h45 (horário de 
Brasília). 

Após a paralisação por 
cerca de uma hora devido 
à forte chuva que atingiu 
Donetsk, França e Ucrânia 
fi zeram um primeiro tempo 
sem emoções.  

Aos 7min do segundo 
tempo, Benzema tocou para 
Ménez na ponta direita. Ele 
driblou o defensor rival e 
concluiu de esquerda. 

Três minutos depois, 
Benzema deu mais uma 
assistência. Desta vez, ele 
achou Cabaye livre. O volante 
invadiu a área e bateu na 
saída do goleiro Pyatov. A 
Ucrânia até que tentava, 
mas não conseguia atacar os 
franceses. 

INGLATERRA 
VENCE DE 
VIRADA E 
ELIMINA A 
SUÉCIA

FRANÇA BATE 
UCRÂNIA E FICA 
A UM EMPATE DO 
MATA-MATA

/ EUROCOPA /
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APENAS UM TIME - o Bragantino - 
separa o ABC da zona de rebaixa-
mento da Série B do Campeona-
to Brasileiro. Nos números, a dife-
rença também é mínima, já que o 
Alvinegro tem apenas um ponto a 
mais que o Ceará, “líder” do cha-
mado Z4. Sem ter conseguido ain-
da vencer dentro de casa na Se-
gundona, o time de Márcio Goia-
no recebe hoje o CRB no Frasquei-
rão em jogo que é considerado 
chave para a reabilitação do time 
na competição e para garantir um 
clima de tranquilidade na Rota do 
Sol. 

Tranquilidade que esteve em 
falta ao ABC desde a última roda-
da. Após a derrota por 4 a 2 para o 
Ceará em Fortaleza, até a perma-
nência do técnico Márcio Goiano 
foi questionada entre os torcedo-
res, que três dias depois do trági-
co resultado fl agraram dois joga-
dores alvinegros - Tiago Garça e 
Camilo - bebendo em um bar de 
Ponta Negra. Antes disso, tam-
bém após o resultado no Presiden-
te Vargas, o próprio treinador ha-
via reclamado de “falta de apoio” 
ao time e reclamou que alguns jo-
gadores não estava rendendo o es-
perado em campo. 

Para apimentar ainda mais o 
ambiente na Rota do Sol, a pau-
ta sobre o aluguel do Frasqueirão 
incendiou a torcida, que chegou a 
tentar organizar um cancelamen-
to em massa dos títulos do progra-
ma Sócio Mais Querido caso a di-
retoria cedesse o estádio alvinegro 
para os jogos do rival América, e 
ainda fez protesto durante a últi-
ma reunião do Conselho Delibera-
tivo do clube.  

Tamanha movimentação fora 
de campo não se conteve em in-
vadir as quatro linhas. Vindo de 
duas derrotas consecutivas, os jo-
gadores sabem da pressão por 
uma vitória neste jogo dentro de 
casa para afastar o mau momen-
to e a possibilidade do time entrar 
na zona da degola da Série B. “Ti-
vemos uma semana boa de traba-
lho, conversamos bastante nós jo-
gadores, buscamos corrigir alguns 
pontos e acertar detalhes no time 
e o foco é total nesse jogo contra 
o CRB”, comentou o atacante An-

derson Costa, que será titular no 
jogo de logo mais, às 16h20. “Sa-
bemos que estamos vindo de dois 
maus resultados e não podemos 
pensar em outro resultado que 
não seja o de vitória para voltar-
mos a pontuar e subir na tabela”, 
destacou. 

Depois de dois frustrantes re-
sultados dentro de casa na com-
petição - um empate e uma derro-
ta, para o São Caetano - para An-
derson Costa a receita para o ABC 
conseguir sua primeira vitória no 
Frasqueirão pela Série B é conter 
os ânimos e contar com o apoio 
do torcedor. “Precisamos ter aten-
ção, tranquilidade e jogar com in-
teligência, e buscar fazer valer o 
mando de campo. Na Série B é im-
portante vencer em casa e, com 
o apoio do nosso torcedor, va-
mos procurar fazer isso”, declarou 
Anderson.

Desde que vazaram as infor-
mações sobre a negociação en-
tre ABC e América para a cessão 
do estádio Frasqueirão ao time 
rubro a torcida alvinegra iniciou 
uma série de protestos contrá-
rios ao aluguel nas redes sociais, 
que culminou em uma movimen-
tação no dia da reunião do Con-
selho Deliberativo do clube nesta 
semana. Agora, depois de tomar 
a posição preferida pela torcida, 
a diretoria espera uma contra-
partida nas arquibancadas. 

“Agora, que a maioria da tor-
cida não queria o aluguel, após 
essa resolução baixada pela dire-
toria a gente espera que o torce-
dor dê o retorno com força, tan-
to nas rendas, quanto na adesão 
a na adimplência do sócio-torce-
dor”, comentou o vice-presiden-
te administrativo do ABC, Wil-
son Cardoso. 

Eu seus dois primeiros jogos 
em casa nesta Série B o ABC le-
vou apenas 7.839 torcedores ao 
estádio e faturou R$ 96.139,50. A 
quantia dá apenas para o Alvine-
gro não fi car no vermelho em re-
lação ao custo de manutenção 
do estádio, que, segundo Wil-
son Cardoso, é de aproximamen-
te R$ 75 mil por mês, sem contar 
o borderô de cada partida. “Tem 
jogos que a gente precisa contra-
tar mais bilheteiros, mais segu-
ranças e se for à noite esse custo 
também aumenta”, disse.  

Em relação ao sócio-torce-
dor, tema levantado pelo dirigen-
te, o NOVO JORNAL revelou em 
reportagem publicada no mês 
passado que apenas metade dos 
mais de 10 mil torcedores cadas-
trados no programa Sócio Mais 
Querido está em dia com seus 
mensalidades. 

TORCIDA FICA COM A 
OBRIGAÇÃO DE COMPARECER

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 16h20
Arbitro: Mayron Novais

CRB

Anderson; Filipe, Rogélio e Ednei; 
Elsinho, Roberto Lopes, Everton 
Bilher, Paulo Victor e Jadílson; 
Wanderley e Preto.
Técnico: Roberto Fonseca.

ABC

Andrey; Pedro Silva, Flávio 
Boaventura, Eduardo e Renatinho 
Potiguar; Alison, Bileu, Erivélton e 
Raul; Pardal e Anderson Costa. 
Técnico: Márcio Goiano.

16h20
ABC x CRB

Bragantino x Guaratinguetá
Joinville x Ceará

Atlético-PR x Goiás

21h
ASA x Criciúma

JOGOS DE HOJE

DE VOLTA ÀS

/ FOCO /  ENCERRADA A POLÊMICA SOBRE O ALUGUEL 
DO FRASQUEIRÃO, ABC PRECISA VENCER O CRB EM CASA 
PARA ESPANTAR A CRISE E SE REABILITAR NA SÉRIE B

4 LINHAS
 ▶ Anderson Costa será mantido na frente  ▶ Jérson sequer foi relacionado

MAGNUS NASCIMENTO / NJREPRODUÇÃO


